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Capital Sul Americana ao

Chapéu

DR. OSNILDO BARTELguarda-roupa
Alemão

Comércio São Luís.pois de passar pelas es­

colas de Jaraguá do Sul,
acabou graduando-se co­

mo técnico em contabi­
lidade pela Escola de

marca de Guaramirim,
depois de muito esforço
e sacrifício; vê coroado
de êxito um velho ideal:

formar-se em direito. De-

Nosso dileto amigo Os- ,

nildo Bartel, filho de tra­

dicional família jaragua­
ense hoje se dedicando

ao ' Tabelionato da Co-

O bacharél Osnildo

Bartel faz jús a esse no­

vo título pela perseve­
rança nos estudos que
fez em Blumenau e os'

seus diários viajares de
- peregrino moderno em

estradas que eram pó
quando não chovia ou e­

ra lama quando não apa­
recia no sol, prejudican­
do suas atividades pro­
fissionais e faltando aos

compromissos na socie­

dade guaramirense, onde
ocupou com muito brilho
muitos cargos no Rota­

ry Club de Guaramirim
até atingir a sua presi­
dência.

Na edição passada confessávamos
o pesar de nossa ausência, quando da
visita que nos fez e à Jaraguá do Sul,
a escrttora Lausímar Laus, em compa­
nhia de seu esposo. Dizíamos, também,

,

da'vergonha que se estava a estampar
em nossa face, pelo fato de não termos

,,' feito siquer uma pequena referência ao
- seu interessante romance lançado em

1975, sob o título - O GUARDA-ROUPA
ALEMÃO -. Editado pela PAlLÁS S.A. -

MEC ela explica que o seu custo, por
sinal baixo, só foi possível devido à par­

ticipação do 9nstituto Nacional do Livro,
permitindo uma tiragem maior.

Ainda bem que a gentil dedicatória
que- teve ocasião de colocar no exem­

plar, não tem data, o que taclllta a nos­

sa esfarrapada desculpa para dizer que
- faz quase um ano que o recebemos. .

Não somos críticos ' e nem temos

pretensões para tanto. Como improvisa­
dos homens ligados à imprensa, com a

escolaridade que a vida prática nos en­

sinou, varamos os anos do século 20

§ na nem sempre bem sucedida e ideal
de comunicar com o semelhante, mas

com a esperança de ter sido útil ao pró­
ximo e à terra.

Estamos, sim, atendendo aos ter­
mos de uma das missivas que 'acaba­
ram por estabelecer o entendimento de

que todo o autor sempre gosta de rece­

ber alguma alusão ao seu trabalho e

'que as impressões e as divagações' re­
presentam o melhor pagamento aos

trabalhadores intelectuais de nossa Pá-

quela menina índia bem cantante que a­

cabaria sendo a 'vó" Maria do Sacra­
mento. O rio servia para o intercâmbio
entre os nativos, os brasileiros e os ger­
mânicos ou de origem, entrando, então
outros interessantes personagens do
Zeca. Menininha, Dora, Lula e o Ataliba
do vapor Blumenau. A enchente de 1911
e os dilúvios que continuam assustando
os blumenauenses. Vem o período da

nacionalização com sua miríade de im­

plicações.
Frau Müller - no romance - é claro,

tenta falar o brasileiro: "Chente falarr

prrasilerro. .. Frau Kuhn, o chente non

serr em rua, 'em fenda de Herr Schultz.
em chardin de prraça, em banhe de

marr de Capeçudas. Chente serr em co­

zinhe de Frau Kuhn". O "Liederkranz",
mais tarde o "Frohsinn" que se fundiu
com o. Clube Musical, acabou na Socie­
dade Dramático-Musical Carlos Gomes,
com a nacionalização. Vem a nacionali­

zação das escolas, os ásperos diálogos
do' Juiz de Direito, pernambucano de
boa estirpe e o tenente nordestino cum­

pridor das ordens do Ditador. O negro
Bube também recebeu uma tunda, co­

mendo areia e mata-pasto para depois
ficar caído no canteiro de junquilhos da

praça, como a querer provar que esta­

vam certos em reprimir os simpáticos a

Hitler e seu "National Sozialismus", que
eram poucos os que iam à Alemanha
ver a crescente e entusiástica ascen­

ção do' nazismo. Mas a grande quanti­
dade de teuto-brasileiros era já mais
brasileira que certos patriótas. Não se

I '

pode negar que a campanha foi brutal,
punitiva e até cruel, leyando-se em con­

ta que o avô Ziegel e outros alemães da

colonia marcharam com os brasllelros ...

para Guerra do 'Paraguai, onde as mu­

lheres alemães chegaram a' bordar uma
bandeira. Na Revolta de 93 a alemoada

. ,

Brosil reafirma a .suo

posição de não admilir
interferência externa

Brasília - O Presidente Ernesto Gei­

sel reafirmou a posição do Brasil em

não admitir a interferência de nenhum

país do mundo "para fiscalizar" as

questões dos direitos humanos, princi­
palmente por acreditar "que não exis­

te País no mundo onde eles sejam res­

peitados 100 por cento". As declara­

ções ,do Ch'efe do Governo estão con­

tidas nas entrevistas que concedeu re­

centemente as duas emissoras de tele­

visão da Alemanha, transmitidas re­

centemente naquele pafs.

essa razão, necessita de novas fontes

de energia. "E a fonte mais adequada
para nós é a nuclear - afirmou - justa­
mente porque estamos descobrindo ca­

da vez mais quantidades de urânio".

"Um terço das nossas importações
são de petróleo e o futuro do Brasil,
um país do tamanho do Brasil, com a

população que Q Brasil tem, não pode
ficar dependendo da boa ou má venta­

de de um fornecedor de urânio enri­

quecido. Nós temos que produzir o u­

rânio enriquecido no Brasil e queremos
também reprocessar 'o urânio. Alegam
que isso poderá levar O Brasil a produ­
zir a arma nuclear. Isto não é verdade",

Disse mais adiante que o Brasil

"pela posição que ocupa no mundo, do
ponto de vista bélico, é um dos países
mais desarmados que existe". Lembrou
ainda que o acordo firmado com a Ale­

manha foi aprovado. pela Agência In­

ternacional de Energia Nuclear, pela
Rússia e pelos Estados Unidos. O Pre­

sidenté da República disse também
aue o Governo brasileiro não aceita o

'

tratado de não proliferação da arma

nuclear "porque o tratado é discrimi­

natório, o tratado é injusto, o tratado
divide o mundo em países que têm e

países que não têm. Nenhum país do

mundo deveria ter arma nuclear, no in­

teresse da humanidade".

Por isso os bachare­
landos de 1977, da Fa·

culdade de Ciências Ju­

rídicas, da Fundação E­
ducacional da Região de

Blumenau, em número de

53, cumprirão no próxi­
mo dia 17 do corrente na

sociedade Dramático Mu�
slcal Oarlos Gomes, em

Blumenau, as formalida­
des da Sessão solene de

Colação' de Grau, com
início às 19.45 horas.

"As acusações que nos fazem no ex­

terior. por diversas entidades, têm si,

do examinadas por nós e tem sido res­

pond idas", acrescentou o Presidente

Geisel. "Recordo-me de uma ocasião -

lembrou - em que acusaram o Governo

brasileiro de ter assassinado um deter­

minado indivíduo que era acusado de

comunista ou coisa semelhante. Pois

bem, o Governo apresentou esse ho­

mem na televisão, mostrou que ele es­

tava vivo. Vivo e em liberdade e que
não havia nada contra ele".

Ao dr. OsnHdo Bartel
os nossos sinceros

cumprimentos p e I a

conquista da laureá

acadêmica, que lhe fica
muito bem no desempe­
nho do importante cargo
de que está investido na

. Comarca de Guaramirim.

I

Na entrevista concedida ao canal

ARD, o Presidente. Geisel justifica o a­

cordo nuclear com Alemanha, aleqan­
do que o Brasil "é um país deficiente
em petróleo e em carvão" e que, por

tria.

Assim, para começo. de conversa,'
temos a dizer que o romance O GUAR­
DA-ROUPA ALEMÃO; 'não deveria fal-

'

tar em qualquer bi6lioteca catarinense.

que estivesse situada na região de co­

lonização alemã. O cenário desenha nt­
tidamente o Vale do Itajaí e' o centro da
história se desenrola \ no "Campo das
Flôres", o Blumenau de nossos dias.
Quase cem anos, senão mais, se passa-

'

ram desde que Herr Ziegel para aqui
imigrou, iniciando nas margens tranqüi­
las do Itajaf uma nova vida. Com eles,'
Ziegel e a Mutter, trouxeram dentro de
sua bagagem um 'Kleiderscflrank, que é
o "Leit Motiv" de todo o romance - O

KLEID, ,como seria depois conhecldo o

armário, para economizar esforço nas

sílabas ásperas. O KLEID participou de
todas as.perlpéclas dos colonizadores
alemães, assistiu a tUQO de maneira mu­

da mas presente, encerrando os mil se,'
gredos daquela famflia,' de imigrantes e

dos outros.
'Os hábitos rfgidos de além mar a­

cabaram conflitando com os hábitos 10-'
, cais, onde começava a miscegenação
inevitável na formulação deuma nova

raça.

Baependi inaugurou
. com grande brilho

Para Você Ler, _

"DESTAQUES SOCIAIS" - É uma síntese dos
acontecimentos sociais de nossa região e que
"Correio do Povo", à partir desta edição. estará
publicando semanalmente à página 2. - É uma
colaboração de' nosso amigo Celso Luiz Nagel..

tomava posição ombro a ombro ao la­
do dos brasileiros "pica-paus" ou "ma­

raqatos", Um livro, que conta as passa­
gens, sem ódio.

Homig e Ral! abrem o Kleid que fi­
cará mudo durante tanto tempó, Lá,

I Ralf. abre o envelope, "Ao último dos
\ "

Ziegel" e em letras góticas num alemão
muito correto depara com a confissão
de Éthel. O resto fica para o leitor.

a GUARDA-ROUPA ALEMÃO have ..

rá de tocar mais de perto àqueles que
viveram lOS primeiros cinqüenta anos do

.

século vinte. Muitos talvez nem queiram
reviver esse passado' cheio de, rancor
e de tristeza, mas onde também' existia'
uma vida cheia de compreensão e de

alegria. Serve, também, para um retros­

pectivo do .que foi, do que é e do que
poderá ser o Vale do itajar no futuro,
alicerçado rias levas de imigrantes que
aqui deram ° melhor de seu trabalho,
porque também é deles este pedaço elo
Brasil.

'

O Cl.ube Atlético Baependí desenvolveu no final

da semana extensa programação inaugural, que con­

tou com a presença de elevado número de associa­

dos, visitantes e autoridades especialmente convida­
das.

,--**--
"NOVA LEI DAS COMPRAS ,A PRAZO" - A

pág. 4, estamos publicando na íntegra a Portaria
nr. 75 de 03 de fevereiro de 1978, do Ministro da
Fazenda e que nos foi dirigida pelo Clube dos
Diretores Lojistas de Jaraguá do Sul, esclare­
cendo e. orientando as pessoas que costumam

comprar a prazo, a respeito de seus direitos e .

da obrigação dos senhores proprietários de es­

tabelecimentos comerciais" que vendem pelo
sistema de crediário.

I

Na oportunidade desenvolveu-se a inauguração
das novas canchas de bolão, que na palavra dos en­

tendidos, são as melhores do Estado de Santa Cata­
rina, deferindo-se homenagens à pessoas ligadas ao

esporte bolonístico .

O Departamento de Bolão acabou reéebendo a

denominação de WI([Y MAHNKE e as quatro pistas
passarão, a ser conhecldas pelos seguintes esportistas:
Pista 1 - RAIMUNDO EMMENDOERFER; Pista 2 - EU-,

G�NIO JOSé DA SILVA; Pista 3 - DORVAL MARCAT·
TO e Pista 4 - ALEXANDRE HAAKE.

Durante a semana desenvolveram-se diversos toro

neios, com premiação aos primeiros colocados .

No dia 25 do 'corrente ocorrerá um outro evento

de grande importância para a famflia baependlana,
com a.lnauquração daplsta de dança e a reatização
de grandiOSO baile' social, de que se solicita compare- ,

cimento com traje completo.

--**--

"A VEZ DO PORTO QUE DEIXOU DE SER óR­
FAO" - Um artigo escrito pelo nosso confrade
que se assina por A., contando as dificuldades

que existem no .porto de São Francisco do Sul,
um dos principais portos do sul do país, bem co-

\

mo relatando os melhoramentos que estão sen­

do feitos no mesmo, visando dar melhores con­

dlções de exportação para os nossos produtos.
Está na última página desta edição.

_1t*_

. "CONSIDERAÇõES SOBRE O VOCÁBUlO JA­
RAGUÁ" - O último capítulo desta série escrita
pelo promotor público José Alberto Barbosa,
que vínhamos publicando já há vários meses

em nosso jornal e que conta a origem do nome

"jaraguá". - Está na página 3.

Ziegel, de passagem por . Nova

Trento, conhece os fndios nhambiqua­
ras dos quais se faz amigos e conhece
no colégio de freiras da localidade a-

. Eugênio Victor Schmõckel - 3/78

( Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

/

DESTAQjUES
,

,

CAFURIN�A
está de encontro com as classes da re­

gião para recuperar a aparelhagem que
compunha o HARMONY KAFUS SOM, des­
trulda pelo incêndio irrompido no Salão

Atiradores de Massaranduba. Apoio total

Sábado. 11 de março de 1978

da coluna.

OLHO VIVO

Constatei no início da semana a cor­

reria de alguns. cornerclantes.. donos de

.bares, lanchonetes e até restaurantes, em
busca da tradicional "TABELA", onde

consta o preço da mercadoria, geralmen­
te não cobrados pelos referidos cidadãos.

A causa de tudo foi a cordial visita da SU­

NAB à nossa city.

SENSACIONAL SHOW

com PEDRO BENTO e zs DA ESTRADA.

Música sertaneja e folcTórica. Contando

ainda com a dupla LEONEL ROCHA E

CAMPOS, o humorista JINóCA e a partici­
pação da BANDA LIRA DA AURORA. A­
manhã às 20,30 horas no Ginásio de Es­

portes. Realização de BETO PROMO­

ÇõES. t: uma boa pedida!

CUMPRIMENTOS
a maninha Marlene pelo seu aniversário,
festejado com muita alegria.

LUA DE MEL
Os recém-casados Carlos Fernando

Piske e Miriam Sueli Santos, curtindo lua

de mel muito adocicada na Ilha do Mel,
em Paranaguá.

TOP SOM MUSIC
com você neste domingo a partir das 15

horas, lá na Sociedade Dançante Doering.
Som personalizado, agitação OISCOTE­

QUE. Pinte nesta!

O L10NS CLUBE DE CORUPA JA TEM

SEU NOVO PRESIDENTE. oro ERNESTO

WEBER. ELEitO, ESTA M01-JTANDO SUA
,

DIRETORIA, QUE PROVAVELMENTE AS­

SUM1RA NO MES DE JUNHO/JULHO PA­

RA O Pl:RIODO LEONISTICO 78n9.

EM CORUPA
novo escritório de contablildade. Trata-se
do Escritório Contábil BLUNK, CIo meu

particular amigo Ernesto Felipe Blunk.
Bola branca.

ANIVERSARIO
Reiebendo os melhores cumprlmen­

tos da coluna o sr. ALDO PIAZERA, um

dos diretores da Frilusa S.A., pelo seu

"niver" no dia 8 deste.

COQUETEL
Quem estará oferecenáo coquetel a­

manhã, é a jovem Maria Helena Pinter, pe­
lo transcurso de seu "niver". Cumprimen­
tos da coluna!

RECEBENDO

'parabéns e as ami­

guinflas, ORJANA (fo
to) filha de Osnildo­

(Aurea) Bartel, pelos
3 aninhos na próxi­
ma terça feira, em

Guaramirim.

PAGINA 2

\

Aniversariantes da Semana

Sul, domiciliado e residente em Garibaldi, neste distrito,

filho de Raimundo Klein e Herta Wendorff Klein. Ela, bra­

sileira, solteira:, do lar, natural de .Jaraguá do Sul, domIci­

liada e residente em Garibaldi, neste distrito, filha de Ar­

noldo Toewe e Adelia Kannenberg Toewe.

Edital nr. 10.166 de 07.03.1978

ACACIO AVELINO DE MELO E ISOLDE RECH

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de Itajaf,
neste Estado, domiciliado e residente em Rua Carlos Fer­

reira, nesta cidade, filho' de Avelino .José de Melo e Maria

Elida Braz de Melo. Ela, brasileira, solteira, industriárl,a"
natural de .Jar.aguá do Sul, domiciliada e residente em Es­

trada Nova, neste distrito, filha de Rodolfo Rech e Hilda

Schmidt Rech.

E para que chegue ao C'onheclmento de to­

dos mandei passar o presente edital que será

publicado pela Imprensa e em cart6rlo onde se­

rá afixado durante 15 dias. Se alguém
.

souber
de 'algum Impedimento, acuse-o para os fins le­

gais.
AUREA MOLL� GRUBBA.

OFICIAL·

ÚLTIMA
\

CHIMARRAO TCH�
O recentemente formado Clube de

Chimarrão de nossa city, prossegue com

suas reuniões todas as quintas feiras, tra­
tando da aceleração do processo de' ela­
boração de estatutos e visando inicial­

mente a criação do Regimento, Interne.

Prá frente!

LANÇADA

a REVISTA DO BAEP�NOl, que conta as

glórias deste honrado clube, tbem conio
vem de informar a ·toda grande famrJia bae­

pendiana.
, Louvores ao amigo redator Milton A­

dolar Stange e a toda diretoria. Sucesso!

..... - _
..

ÇELSO LUIZ NAGCL

FEZ ANOS DIA 8 DE MARCO:
Osma� Voelz

FAZEM ANOS HO.JE:
.

Sr. Fidelis Baratto - em' Criciuma
Sra. Daisy da Costa - em S. Francisco

Sra. Ivete Stulzer da Silva

FAZEM ANOS AMANHA:

Sr. Helmuth Neitzel

Srta. Marilane Doring

DIA 13 DE MARCO:
Sr. Rodrigo Nicoluzzi

Sr . .Jorge Ersching
Sra. Ana Bleich

Sr. Augusto' Gesser _ em Concórdia

O jovem Paulo Carlos Roeft

Sr. Waldir Gerent _ em Astorga-PR

.. --_ __ __ .. --_ .. - _--_ .. ----_ - -- ..

EM POSE ESPECIAL

PARA A COLUNA, A CANTORA
/

PERLA, QUE

BREVEMENTE ESTARA

EM NOSSA REGIÃO,

INCLUSIVE COM

APRESENTACÃO

S.C.

GARANTIDA EM NOSSA

CITY.

NIVER

Datado e festejado no dia 04 deste, o
"niver" de Denise, filha do industrial Dur­

vai (Jutta) Marcatto. Cumprimentos da co-

luna! ')

DE PARAB!NS
Sra. CACILDA MENEGOTTl S'CHONKE.

esposa do vice-prefeito sr. Sigolf Schün­
ke, com os melhores cumprimentos ela

direção e coluna deste semanãrio.

DIA 14 DE MARCO:
Sr. Francisco Modrock

Sra. Adalzira, esp. do Dr. Murilo Barreto

de Azevedo

Prof. .José Rainha da Costa, em Vila Isabel,
Estado do Rio -de .Janeiro

Dr. Nelson Victor Pinto da Costa,
Promotor Pllblico no Paranê.

Sra, Anastácia Stulzer'

Dl'A 15 DE MARCO:
A jovem Eliane Relmer

DIA 16 DE MARCO:
Dr. Luiz de Souza - na Guanabara

DIA 17 DE MARCO:
Sr. Augusto SOvlo Prodhol,
jornalista e escritor

A jovem Cleide Syrlene Gonçalves

Ao!! aniversariantes desta semana, os votos de perel'l'ês feli­
I

cidades.

NASCIMENTOS

01. 03.78 - .Janete - filha de .Jans (Elrita) Heidorn

02.03.78 - Ivonéi - filho de Heinz (Anna da Silva) Schulz

02.03.78 - Ivonete - filha de Heinz (Anna da Silva) Schulz

03.03.78 - Dreyjus Lincoln - filho de Dirceu Luiz (Isolde)

Lenzi

03.03.78 - Isabel - filha-de AUgUBto Altrel(io (Terezlnha

Fagundes) Pereira

03.03.78 - Marcio - filho de Ingo (Eli RUBCh) Busch

03.03.78 - Marli _ filha de Mario (Aloma Krüger) Dumke

03.03.18 - Kelly Susan - filha de mlarlo Daniel (Marli

Carmen) 'Wenk

04.03.78 - Ivo _ filho de Ivo Ristow (Guisela Luzia Stei-

leir) Rlstow I

04.03.78 - Cleide - filha de Agostinho (.Julia Pradi) Strin-

gari

CARRO lJOVO
adquirido pelo amigo industrial José Sch­
mitz de Confecções Sueli. Senna LOO, cor
Bege Champagne Metálico, já rodando

pelas artérias de nossa city. Bom gosto!

NOVOS RESPONSAVEIS
A partir do próximo dia 15, o Baepen­

di terá nas pessoas dos senhores Ruben
José Arenhardt e Alciro Cozzarin, os seus

novos responsáveis pelo Bar e Restau­
rante.

O primeiro, veio de Porto Alegre pa­
ra ser o gerente, e o segundo, o nosso já
bastante conhecido "Ciro", do Itajara e

do Krügerhaus, será o coordenador.
Bastante sucesso.

HOMENAGEM
prestamos à MENEGOTTI VcrCUlOS S.A ,

revendedor Volkswagen para a região,
pelo seu 2". ano de Administração que
transcorreu no dia de ontem. Cumprimen.
tos à direção e colaboradores deste sim­
pático e progressista revendedor.

ELAS
MENEGOm VEICULOS S.A., reven.

dedor autorizado Volkswagen para a re­

gião, através de seu corpo diretivo se
.

'

parabeniza com a classe - feminina destll
emp,resa pelo transcurso do dia Interna­
cional da Mulher, que transcorreu no dia
08 deste. Extensivo a toda classe femini­
na _ae Jaraguá do Sul e região.

04.03.78 - Lilian Aparecida - filha de Osmar (Leonir

. Reltz) Voelz

05.03:78 - Darlan Parucker - filho de Alidor (Denise Pa­

rucker) Luedera

06.03.78 - Nadia Suzana - filha de Arno Heinz (Elsira Sie­

vera) Weiss

06.03.78 - KattuBcla _ filha de Geraldo (Terezinha Len­

fers� Baumgaertel

'RegisIro Civil

5 E M 'A N A
DA 1a. GRANDE PROMOÇÃO DE ANIVERSÁRIO DAS L O J A S 'K L E IN

QUEM GANHA é VOC�.
DESCONTOS DE 20% A VISTA OU 5 PGTS. S/ ACRl':SCIMO EM TODA A LINHA DE SEUS PRODUTOS:

,

* ROUPAS FEITAS DE VERÃO E INVERNO
* TECIDOS - CORTINAS -'- TABETES
* COBERTORES'- CÃ P/TAPEÇARIA _ TO),\LHAS
* CALCADOS PARA ADULTOS, JOVENS E CRIANÇAS

SOMENTE ATé DIA 18/03
LOJAS KLEIN

'

VESTE A FAMILlA INTEIRA E A CASA TAMBt:M
MARÇO M�S DE ANIVERSARIO

Rqa 28 de Agosto Guaramlrim

Aurea Müller Grubba, Oficial do Registro Ci­

vil do 10. Distrito da Comarca de Jaraguá do Sul"

Estado de Santa Catarina, Brasil.
Edital nr. 10.163 de 06.03.1978

RAL GI'ESE E LORÊNA KOEPP

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de .Jaraguá

do Sul, domiciliado e residente em Rio Cerro, neste dístrtto,
, ,

filho de Rudi Giese e Irene Siewerdt Giese. Ela, brasileira,
solteira, do lar, natural de .Jaraguá do Sul, domiciliada e re­

sidente em Rio Cerro lI, n.este distrito, filha de Eugenio

Koepp e Erica Rassweiler Koepp.

, .

Edital nr. 10.164 de 06.03.1978

GILBERTO HENRIQUE FAUSEL E

MÁRCIA HELENA MANNES

Ele, brasileiro, sottetro, engenheiro mecãntco, natural

de Bom Retiro, neste Estado, domiciliado e residente em A_

venída Marechal Deodoro, nesta cidade, domiciliada 'é' resi­
dente em Avenida Marechal Deodoro, nesta cidade, filha de

Blasio Mannes e Laura Klein Mannes.

Edital nr. 10.165 de 07.03.1978

NILSON KLEIN E ANITA TOEWE

Ele, brasileiro, .sotteíro, lavrador, natural de .Jaraguã, do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ROTARIA Consideraç�Qe�V�R��!I�s �NA!ocábuI8 Jaraguá
Oap. :XXXII.

23 DE FEVEREIRO DE 1905
Dia da Fundação de' Rotary International

"Aquele é quem critica, este é quem des­

tróe; sê tu quem serve" - dlsse Gabriela Mistral,
.

ao proferir palavras de exortação.
- Sê tu quem serve!

Eis um conselho digno de acatamento: Fru­
tificando ele no coração dos homens, suave se
tornará o viver a humanidade. Cumpre dltundí­

lo, pois. E a melhor maneira de o fazer - é dan­

do apoio aos Rotary Clubes, que são, precisa­
mente, organizações criadas para estimular e

fomentar o ideal de servir.

A.

, JOSIa ALBERTO BARBOSA
(Aos corpos docente e discente.da Fundação Educacional Regional

Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).

Esperamos, ao término do pre­
sente trabalho, ter conseguido no me­

nos alertar a muitos para a necessi­

dade de pesquisar-se a origem QO vo­

cábulo jaraguá com maior profundida
de e além fronteiras. Correspondên­
elas hão de serem trocadas com auto­

ridades arabistas, inclusive do Velho

Mundo; estudos profundos das étimo­

logias luso-castelhanas ,haverão de

ser consultados (Silveira Bueno arro­

la um bom número de autores e o­

bras). O próprio tupi-guarani há de ser

melhor aprofundado. Dentro do terri­

tório brasileiro muitos estudiosos e

muitas municipalidades deverão ser

consultados e o resultado será um a­

profundamento cada vez maior do co­

nhecimento do vocábulo jaraguá. Ter
mos como jaraguari (no Mato Grosso
há cidade com tal nome), jaraguamu­
ru, jaraguara e rnuitlsslmos outros de­

verão ser examinados em detalhes.
São fortes lndlcios da origem tupi-qua-

rani do termo janlgúá, O presente tra­

balho não é o. primeiro e nem o der­

radeiro. Não pretende ser ponte, nem

cabeça-de-ponte, mas simplesmente
,

um elo entre o que já se fez e o que se

há de fazer. Esperamos haver cumpri­
do nosso objetivo de: a) lembrar e

com alguma veemência a possibilida­
de da origem estrangeira do termo;

b) apontar a necessidade de melhor

conhecimento de fatos que levam o

nome jaraguá e especialmente· de apu­
rar-se melhormente a história 'do ca­

pim-jaraguá no chão pátrio e se ele.

de fato, é nativo daqui ou nos veio de

fora - o que demanda. estudos botâni­

cos e paleobotânicos; c) finalmente

cbservar que as teorias tupinistas,
posto que bem fundamentadas, se

contradizem, chocam-se, devendo ser

revistas.

vo�t§WalgeIffi ��teve
§(Jl��O �e l(J§$ n((])((])

Mlll�1tnije§ 'em <ri.
No ano passado a \101-

kswagen acumulou saldo

comercial nas suas ope­

rações com o exterior da

ordem de US$ 100 mi­

lhões, resultante de ex­

portações de US$ 167,2
milhões e US$ 67,7. mi­
lhões em importações.
Ao destacar o êxito da

política da empresa, quo
visa contribuir para o e­

quilíbrio da
.

balança co�

mercial do país, o seu

presiéJente, sr. Wolfgang

Sauer, lembrou que a

Volkswagen do Brasil

vem reduzindo conside­

ravelmente suas importa­
ções, tanto que elas cai­

ram mais de 50 por cento
nos últimos quatro anos.

Em consequência, nes­
se período de 1974-77 a

empresa acumulou um

saldo de divisas de apro­
xidamente US$ 80 mi­

lhões, com as exporta­
ções totall.zando (FOB)
US$ 535,6 milhões.

O problema do
Menor Abandonado

Um dos maiores pro­
blemas queo Brasil en­

frenta, atualmente, é o do

menor abandonado e ca­

rente.

Uma Comissão Parla­

'mentar de Inquérito da

Câmara dos Deputados.
em Brasília, apontou em

1975 um total de 25 mi­

lfiões de menores caren­

tes e abandonados, em
todo o país.

O Juiz de Menores do

município de Duque de

Caxias, Libomi' Siqueira,
vê o planejamento fami­

liar como uma maneira

preventiva de se comba­

ter .esse problema. Na

sua opinião, se os pais
fossem orientados e dis­

pusessem de meios para
exercerem a paternidade
responsável, teriam me­

nos filhos, e poderiam
dar mais assistência aos

que tivessem.

CURSO DE IMPOSTO DE RENDA
PESSOA FISICA

A Agência da Receita Federal desta cidade, co­
munica aos interessados que se acham abertas
as inscrições para o .eursc de IMPOSTO DE REN
DA DE PESSOA FlSICA, a se realizar nos dias
13 a 15 de março de 1978, com início às 9,00
horas, no Auditório da Associação Comercial e
Industrial de Jaraguá do Sul.

As inscriç�es são gratuítas.

SAIBAS VIVER

Transforma tua vida num poema

juntando todas as flores que encontraes

formando uma ramalhete, cujo lema

seja ornar teu viver e teus pezares.

As.belezas por onde palmilhares
engloba, pois num verso, cujo tema

cantem prazer e nunca teus azares.

Cantando bem feliz tuas vitórias

esquece os dissabores. Olha o céu

e poderás vibrar com tuas glórias.

As pedras, 'os espinhOS passa ao léu
e olvida caminhadas transitórias
Receberás com honra teu troféu.

Frofl. Alarde Sardá Amorim
Biguaçú-3/78.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Eu, F,rederico Müller, brasileiro, casado, re­

sidente e domiciliado nesta cidade de Jaraguá
do Sul-SC, declaro para os devidos finos de que
extraviei minha Carteira Profissional de Traba­

lho, sob nr. 19.339/58a.
Por ter requerido a za, via, torna-se a ori­

ginai sem efeito.

Jaraguá do Sul, 02 de março de 1978.

'I_..-.._.....,.-.....,--....,....,....,....,-�....,...._-_.........,....,....,·t::-�.....,........,....,....,_,....,....,---........,�....,...............,_,.,.........,....,-....,....,....,...."..........,....,....,....,....,.........,....,,..,,....,....,...., ........... ,__,,....,.._.._ ..... ....,....,....�....,

f--I��biliá��---Le-;;i�- [���-�----i----p-�;ii---de---P-iça-��-;;---lII n II

II L Q. T E A M E N T Q S � Loteamento "Cimai' II
II � II

II Praça Ângelo Piazera, 27 - Fone (0473) 72-0525 H 50 lotes Brinde a partir de Cr$ 1.000,00 II
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Foi a 23 de fevereiro de 1905 que, na com­

panhia de Silvester Schlele, negociante de car­

vão, Gustavus Loehr, corretor de imóveis, e Hi­

ram Shorey, alfaiate, o advogado Paul P. Harrls
"

realizou, no escritório de Gustavus., a reunião

histórica da fundação do Rotary.

.

Outros elementos de profissões diferentes

logo se associaram a esses quatro, ficando des­

t'arte constituído o Clube de. Chicago . com 24

sócios, sob a presidência de Silvester Schlele,
, Hoje o Rotary International existe em 153

países com mais de 17.000 Clubes e mais de

800.000 homens.

O objetivo do Rotary é servir aos outros,
envldando esforços para melhorar a -Comuni­
dade, promover altos padrões éticos na vida

profissional e de negócios e fomentar a paz mun­

dial, desenvolvendo o conhecimento e a com­

preensão entre os povos de diferentes nações.
No Brasil o primeiro clube foi o do Rio de

Janeiro em 28.02.1923. ponde se irradiou, pelo
Brasil inteiro. Em São Paulo o primeiro Clube

.

foi fundado em 13 de fevereiro de 1924, um ano

A tais fins esperamos ter chega- _

do.

Jaraguá do Sul, aos 29 do mês de abril de 1977.
Oro José Alberto Barbosa - Promotor Público

Eleição na T.upy

após.

O Club de São Francisco do Sul foi funda­

do, sendo seu .padrfnho o de Joinville, em 26 de

janeiro de 1945, e ainda existem diversos funda­
dores que aliados a outros que entraram, par­
ticipando ativamente no sempre desejo do ob­

jetivo maior de Servir a Comunidade desinteres­
sadamente.

Seria por demais longo se enumerar-mos

todos os trabalhos desenvolvidos pelo Rotary
Clube da Babltonqa nesta sua trajetória de mais

de 33 anos de atividades proffcuas. Lembramos
de passagem a construção do Pavilhão junto ao

Hospital de Caridade, graças ao qual este noso­

cômlo ainda pode funcionar dentro de princí­
pios exigidos pela moderna técnica hospitalar.
O Parque Infantil naR ua Cte. Alvaro Pereira
do Cabo. E muitas e muitas iniciativas próprias
ou colaborando com outras entidades na solu-

. ção dos problemas de nossa terra.
Nesta data de 23 de fevereiro - Dia da Fun­

dação) de Rotary, nossa homenagem e que todos
tenhamos em mente o conselho de Gabriela

Mistral, dando, com o seu exemplo, uma de­

monstração prática do "ser útil sempre".

"DECLARAÇAO"

Nesta data que são 13 anos de matrimô­

nio, declaro publicamente que meu amor por
você Marlene, está cada vez maior. Durante es­

tes anos soube me compreender e ser compre­
ensiva, nas piores e melhores horas, sempre foi

exemplo de mãe, esposa e amante; É compa­
nheira de viagens, acampamentos e pesca. Me
deu 3 filhos maravilhosos (Márcio, MarIo e Mar­

tin). Assim só posso dizer-lhe muito obrigado
mesmo e que Deus lhe dê muita saúde, porque
amor lhe sobra.

Obrigado, com muito amor quem te ama.

NITI.

de Carvalho, empresário
paulista; Osvaldo Morei­

ra Douat, Presidente da

Associação Comercial e

Industrial de Joinville e

Hermes Guilherme Rock,
empresário de Joinville..

Geraldo A. Kielwagen,
Mario Eugenio Boehm,
Nilson Wilson Bender,
Wolfang Volgt e Kurt Mo­
kross. Na mesma reunião

foi prestada homenagem
aos membros do antigo
Conselho Fiscal: Werner

Manteufel, Ãmandos Jur­

gens, Edgar Klein, Nor-
berto W. Schossland .'
Heinz Bruske, com refe­

rências póstumas tarn-:

bém ao ex-conselheiro
Gustavo Karmann. Na o­

casião fol outorgado me­

dalha e Diploma de Mé­

rito ao sr. Hermes Rauch.

pelo transcurso do 20�,

ano de suas atividades
na Fundição Tupy.

Joinville - De acordo

com a lei 6.404 de 1976,
que determina alterações
na sistemática até há

pouco vigente nas em­

presas. brasileiras, a Fun­

dição Tupy de Joinville.
em Assembléia Geral Ex­

traordinária, elegeu no

último dia 14 de feverei­
ro o seu Conselho de Ad­

mínistração, que ficou as­

sim composto: Presiden­

te, Hans Dieter Schmidt;
e Vice-Presidente, Hei­
rích Waldemar Berg. Co­
mo membros do conselho
foram escolhidos: Gui­
lherme Quintaninha de

Almeida, empresário pau
lista, Clovis Thompson

O Conselho de Admi­

nistração, em sua primei­
ra reunião realizada no

dia 17 de fevereiro, ele­
geu a diretoria da Fundi­

ção Tupy, ficando assirr.

composta: Diretor Presi­

dente, Hans Dieter Sch·
midt e Heirich Waldemar

Berg; Diretor Superinten­
dente. 'Inteqram a nova

diretoria eleita da Fundi­

ção Tupy, Raul Schmidt,

I n d ú s t r ,i ,a s R e uni das J a r a g u á S.A.
.

, CGCMF nr. 84430149/0001-09

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA E ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas da rNDUSTRIAS REU­

NIDAS JARAGUA S.A. para a Assembléia Geral Extraorclinaria e Ordiná­

ria cuja realização, nos termos do art. 131, parágrafo único, da Lei nr.

6.404/76, deverá ocorrer no dia 14 de abril de 1978, às nove (9) horas, na
sede da Empresa:, sita à Rua Rodolfo Hufenuessler, 755, a fim de delibe­

rarem sobre a seguinte ORDEM DO OrA:

I - Autorização para aumento de Capital Social de Cr$
10.000.000,00 para Cr$ 12.500.000,00, mediante subs­

crição dos atuais acionistas, em dinheiro ou em direi­

tos, pelo lançamento de 2.500.000 ações ordinárias de

Cr$ 1,00 cada uma;

II - Aprovação do Balanço e Contas do Exercrcio de 1977,
III - Assuntos de interesse da Sociedade.

NOTA: Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas os documentos

a que. se refere o. art. 133, da Lei 6.404/76, de 15 de dezembro

�1�.
.

.

Jaraguá do Sul, 20 de fevereiro de 1978.

Dietrich R. W. Hufenuessler
Dir. Presidente - CPF 122.919.949-72

-----���---.------------....------....----.
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CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE JA�GUA DO, SUL

" Nova Lei das vendas a
No intuito de manterem as empresas comerciais, em

especiai as que efetuam vendas a prazo, informadas so­

bre as novas disposições legais que regem a matéria,
transcrevem, abaixo, o teor da Portaria nr. 75 de 03 de fe­

vereiro de 1978, do Ministro da Fazenda, que "Expede
instruções para aplicação da iel nr, 6.463, de O� de no­

vembro de 1977, que torna obrigatória a declaração de

preço total das vendas, e dá outras providências".
"O Ministro do Estado da Fazenda, no uso de suas

atribuições, e tendo em 'vista o disposto na lei nr. 6.463,
de 09 de novembro de 1977, RESOLVE:

1 . Os . estabelecimentos comerciais que efetuem

vendas a varejo 'subordinam-se às disposições da presen­
te Portaria.

2. Para os fins desta' Portaria, entende-s'e por;
a) Preço à vista - o valor expresso em moeda cor­

rente, exigido pelo vendedor para transferência ·da mer­

cadoria ao comprador, pagável de uma só vez no ato da

venda, sem adição de quaiquer lmportancla, observado ')

disposto no subitem 3.3;
.

b) Publicidade - a difusão, pela imagem ou pela
palavra escrita ou falada, de mensagens comerciais re­

lativas à venda de mercadorias à vista ou à prestação,
especificando lhe o preço e as condições de pagamento
e/ou' financiamento, por intermédio de veículos de divul

gação como teievisão, [ornal, revista, cartazes, prospec .

tos, mala direta a rádio;
c) Destaque equivalente - a equivalência de preci·

são, repetição, tamanho, formas e menções efetuadas em

publicidade, no que se refere às condições de vendas
indicadas no Item 4;

d) Número de prestações - a quantidade de paga­
mentos para saldar uma venda a prazo, não .se incluindo
a entrada ou sinal;

I

e) Sinal ou entrada - o pagamento inicial relativo
à venda de uma mercadoria a prazo;

f) Preço de partida - o preço à vista, acrescido das

despesas de operação do departamento de crédito do es­

tabelecimento varejista, calculadas na forma dos itens
6 e 7;

g) Principal - o saldo obtido pela diferença entre o

preço de partida e o sinal ou entrada, quando houver;

h) Custo do financiamento - todos os valores acima

do principal a ser financiado, pagos pelo comprador em

decorrência do financiamento concedido, incidindo as

taxas sobre o saldo devedor;
i) saldo devedor - o saldo obti90 pela diferença en­

tre o valor do principal e o valor das amortizações efe­

tuadas.

3. Todos os estabelecimentos comerclals que pro­
movam vendas a larejo deverão registrar claramente o

preço à vista dos produtos postos à venda, por meio de

etiquetas ou marcas colocadas nas mercadorias ou em

lotes destas.
3.1 As mercadorias expostas em vitrines, tabulei­

ros, prateleiras e locais semelhantes deverão conter o

preço' à vista de íorma vislvel "ao públlco.
3. 2 � vedado aos estabeieclmentos comerciais ne�

gar-se a vender suas mercadorias pelo preço à vista es­

tabelecido .

3.3 Ao preço à vista não poderão ser feitos quais­
quer acréscimos, salvo das despesas de frete e embala­

gem, quando a mercadoria, à opção do comprador, deva

ser entregue pelo estabelecimento comercial fora dos li­

mites do municlpio em que esteja localizado.

4. Na publicidade para divulgação de condições de

vendas a prazo, é obrigatória a declaração, com destaque
equivalente, do preço de venda à vista da mercadoria, a­

lém do número e do valor das prestações a serem pagas

pelo comprador, bem como do valor da entrada ou sinal,
se houver.

4.1 Quando as condições anunciadas lncluírern

prestações de valores desiguais ou parcelas intermediá­

rias, o plano completo de pagamento deverá ser descrito

na publicidade.
4.2' Entre os planos de venda oferecidos ao público

pelo estabelecimento comerciai, deverá figurar, obrigato­
riamente, o descrlto na publicidade.

4.3 Desde que não especificado, o prazo de valida­

de das condições de venda mencionadas em publicidade
é de 7 (sete) dias, contados a partir da divulgação da

mensagem publicitária.

5. Nas vendas de mercadorias à prestação é obrl-

Rotaract Clube de

leva convite ao
,

O Presidente do Rota�

ract Club� de Blumenau,
Pedro Joaquim Waldrich,
acompanhado . por J'oão

Boni, Ivone Terezinha

Silva, Leda Maria da Sil­

va e Ivar Luiz Braz, mem­
bros da diretoria, foi re­
cebido em audiência pe-

Criança
mãe

A Maternidade Praça
XV, no Rio de Janeiro,
completou quatro anos

de funcionamento com u­

ma inovação: o berçário
foi substitufdo pelo alo­

jamento conjunto,' seme­
lhante ao adotado n03

Estados Unidos, para que
o recém-nascido não per­
ca o contato com a mãe

!

t-

Blumenau
,

Governador
lo govemador ,Konder
Reis.

O objetivo da visita foi

entregar um convite para
que Konder Reis partici­
pe da 7a. Assembléia
Distrital de Rotaracts Clu
bes • Distrito 465·, que

será realizada em Blume­
nau de 23 a 26 de março
vindouro, com a presen­
ça de aproximadamente
400 pessoas, além de

convidados de Rotaracts
Clubesde outros estados
CIo Brasil.

não se separa da

após'o
nas primeiras. horas de
vida.

-

O ar condicionado e os

holofotes nas salas de

parto também foram abo­
lidos. Agora, o recém­

nascido ·é colocado so­

bre o ventre materno an­

tes do corte do cordão

umbilical e levado ao seio
assim que

/

chora, Este

contato, no instante do

parto
nascimento, evita que a

criança sinta o impacto
do mundo exterior, lrnpe- .

dindo-a, assim, de sofrer

problemas pslqulcos. A­
cabaram-se as palmadi­
nhas; hoje consideradas
como a primeira agres­
são a um sêr que passou
nove meses enclausura­
do em líquido morno e lo
cal aquecido.

'TELEVISAO

gatória a emissão de fatura, na qual, sem prejufzo dos de­
mais requisitos legais, e para documentar o valor da ope­
ração, constarão o preço à vista, o valor do acréscimo

referid� no ftem 6, em cruzeiros e percentagem, o preço
de partida e o custo do financiamento.

,.5.1 Equiparam-se à fatura, para os efeitos desta
Portaria, a nota fiscal de venda e o contrato firmado com

o comprador, desde que contenham as informações e­

xigidas no item 5.

6. Para formação do preço de partida, poderá ser

cobrado um acréscimo percentual em relação ao preço à

vista da mercadoria" que deverá corresponder ao estrita­

mente necessário para atender às despesas de operação
do departamento de crédito do estabelecimento varejista.

6.1 Consideram-se despesas de operação do de­

partamento de crédito:

a) salários e encargos sociais dos empregados que

prestam atendimento aos setores de crédito e cobrança;
b) salários, encargos sociais e demais despesas

atribuidas às atividades dos setores de crédito e cobrança,
referentes a administração, contabilização e processa­
mento de dados;

c) alúquel de espaço, água, luz, força, comunica­

ções, suprimentos, manutenção, 'seguros, depreciações
de equipamentos e outras despesas similares, atribuldas

aos setores ligados aos departamentos de crédito e co­

brança;
d) despesas referentes a cadastramento e informa­

ções de clientes;
e) remuneração paga a terceiros pela prestação de

serviços de crédito e cobrança;
f) tributos incidentes sobre as receitas provenientes

dos acréscimos relativos às vendas a prazo;

g) outras despesas ou custos, desde que devida­
mente comprovados como necessários à realização da

venda a prazo.

7. As despesas referidas no item anterior serão

lançadas na contabilidade da empresa, em contas espe­

clflcas, para efeito de controle e fiscalização.
7.1 O acréscimo percentual destinado a atender ao

custeio do departamento de crédito será obtido dividin-

prazo"
do-se o total dos seus custos pelo total da vendas a prazo

adotado o perlodo de referência baseado no último ba-

lanço ou balancete.
.

7.2 As empresas que não efetuarem as apropria-

ções contábeis referidas no item 6 poderão utilizar um a­

crésctrao máximo oe 10% (dez por cento) sob�e o preço

de partida.

8. Sem prejurzo do disposto no subitem 5.1, nos

contratos de vendas de mercadorias a prazo serão espe­

cificadas as datas de vencimento das prestações, sempre
com periodicidade mfnima de um mes, bem como as par­

celas do preço total inerentes ao crédito, os juros de mo­

ra e quaisquer outros custos por atraso de pagamento.
8.1' Do contrato de financiamento será entregue pe­

: lo men<;>s' uma via ao comprador, por ocasião de sua as­

sinatura.

•

O maior acontecimento deste

início de ano, na televisão é "O Pro­

feta" que a Tupi lançou; ainda em

1977, no horário de 20 horas (agora
já 19,45 para começar antes de "O

Astro" da Globo) e que vem alcan­

çando inusitado sucesso de audiên­

cia.

I

9. A infração às disposições desta Portaria, inclusi­
ve quando praticada por empresa de publicidade ou di­

vulgação, sujeitarão o respectivo estabelecimento co­

merciai varejista às seguintes multas:

a) no valor de 1 (uma). a 5 (Cinco) Obrigações Rea-'

justãveis do Tesouro Nacional (ORTN), por infração �o
disposto' nos itens 5, 7 e 8, e seus subitens;

b) no valor de 25 (vinte e Cinco) ORTN, por des­

cumprimento de qualquer outro' dispositivo, eievadas pa­

ra 50 (cinquenta) ORTN nos casos de reincidência.

10. N-o prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da pu­

blicação do presente ato, serão expedidas normas gerais
de fiscalização e controle integrado das obrigações pre­

vistas nesta Portaria, com base em projeto a ser elabo­

rado, conjuntamente, pela Coordenadoria de Assuntos E­

conômicos, pelo Conselho Interministerial de Preços e pe­

la Secretaria da Receita Federal.

11 . A presente Portaria entrará em vigor 30 (trinta)
dias após a data de sua publicação, exceção feita aos

ítens 5, 6, 7 e 8 e seus subitens, para 6s quais o prazo
será de 90 (noventa) dias.

a) Mário Henrique Simonsen".

(Publicada no Diário Oficiai da União, de 09.02.78).

o PROFETA, contra
O -ASTRO

'HORA

"O Profeta" é um verdadeiro

debate sobre as Interpretações que
dão um padre, um médium espírita
e um psic610go ao fato de existirem

poderes paranormais de premoni­
ção.

O que acaba atraindo o público
não é propriamente a narrativa mas

o problema da interpretação aludida

. acima, dando à novela . caracterís­
ticas de uma espécie de mesa-re­

.

donda. Além disso, a novela conta

com bons atores, como Carlos Au-
. gusto Strazzer, o "Daniel" que ga­
nhou o prêmio de melhor Ator de

1977, e Débora Duarte que faz gran­
de sucesso com sua personagem
"Carola". Além disso a Tupi conse­
guiu a participação especial de Chi­

co Xavier, o conhecido médium, o
que, sem dúvida deve ser uma atra-

"
,

ção a mais para parte do público.
Esta receita está dando certo.

Embora a novela seja sensivelmen­

te inferior a "Éramos Seis", que ii
antecedeu no horário, a repercussão
popular é agora muito maler, Aliás
com o "O Profeta" a Tupi conseguiu
a proeza inédita de, pelo menos num

dia, superar o indice de aUdiência da
Globo neste horário: Ibope de 19 de

janeiro indicou 36,7 para "O Profe­

ta" e 33,2 para "O Astro".

Dizendo isso, já se faz, indire­
tamente. o comentário sobre "O As·
tro": uma novela de . Janete Clair

que consegue ser superada em au­

diência por uma novela de Ivanir Ri­

beiro. 18:80 quer dize� que, embora
com todos os chavões de sempre,
já que o'esquIIIB de Janete nio
muda, "O Astro" não traz o que, pe­
lo menos comercialmente, justifica.
ria aquela padronização de situa­

ções • a atração que exerce sobre
o público. É uma novela medíocre
como o foram quase todas as ante­
riores. S6 que agora o público per­
cebe isso. (APLA).

0'0 BRASIL
VAMOS LA. O BRASIL ESTA AQUI MESMO, PERTINHO DE CASA. MAS � UM MUNDO

NOVO ESPERANDO POR VOC�. VÁ VER DE PERTO A PAISAGEM NOVA, AS CIDADES CRESCENDO, A
HISTóRIA PASSEANDO PEI,AS RUAS, O MAR BATENDO NAS PRAIAS QUE SÃO PEDAÇOS DE PARArSO.

VÁ E VOLTEFELlZ. PElO Credivarig ou o Cruzeiro a Prazo, I: MAIS FÁCIL VIAJAR PARA 57 CIDADES
BRASILEIRAS, INCLUINDO TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS. UTILIZE TAMBI:M' OS SERViÇOS DE

CARGAS E ENCOMENDAS.

VA DE

VARIG/CRUZEIRO
A 'MAIOR EXPERISNCIA EM VOAR BRASIL

Em Jaraguã do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 122/130 Fone 72-0091 - DOO (0473)

,.

E

.f

CEME controla
qualidade dos
Medicamentos

•

Com o objetivo de con­

trolar a qualidade de

seus medicamentos, a

Central de Medicamen­

tos - CEME - firmou con­

vênio com diversas lnstl­

tuições. A Universidade

de São Paulo, através da

Faculdade de Ciências

Farmacêuticas receberá

140 mil cruzeiros para
controlar a qualidade dos

medicamentos elabora­

dos e em fase de elabo­

ração e também de ma­

térias-primas, durante to­

do este ano.
-

O mesmo trabalho se­

rá feito pelo Laboratório
Universitário Rodolpho
Albino-Lura, qa Universi­
dade Federal

-

Fluminen­
se; Universidade Federa!
de Pernambuco; e Facul­
dade de Farmácia da U­
niversidade Federal da

Paratba, durante o mes­

mo perfodo e através de
contratos no mesmo va-'

lor. O Serviço de Oontro­
le de Qualidade de Pro­
dutos Qufmico-Farma­
cêuticos já é uma rotina
nas atividades da CEME.

I.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EGITO COMEÇA' ODIAR PALESTINO,
Cairo - Os sentimentos da defesa das reivlndica- especiais para viajar que riam propostas .tels re- e QS jornais locais têm

antipalestinos estão cres- ções palestinas, a fim de tinham os 150 mil palestí- vendo a situação especial dado ênfáse a uma su-
cendo no Egito, devido que o Egito possa che- nos residentes em terrl- que gozam os palestlnos posta cumplicidade de
ao assassinato de um gar a paz em separado tõrlo egrpcio. no ,Egito. palestinos .no tiroteio 0-

destacado jornalista e· com Israel. O governo a- Os dois assassinos de corrldo no aeroporto de

grpcio em Chipre. Ores- dotou medidas que obje-
,

O prlmelro-rnlnlstro Youssef Sebaei, editor do t.amaca, em Chipre, no
ce inclusive a tendência tivam reduzir os prlvlté- Mahmoud Salem firmou jornal semi-oficiai "AI- qual morreram 15 coman

que advoga o abandono gios legais e as franquias ao parlamento que se- Haram" foram palestinos dos egrpcios.
'

,
,
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No esquema legal, dissolução
da sociedade conjugal é gênero de

que são espécies a dissolução da
sociedade matrimonial propriamen­
te dita e a extinção ou dissolução
do casamento. Em verdade, o "ca­

put" do art. 2°. da lei que regula­
menta o divórcio e a separação ju­
dicial, que repete o do art. '315 do

C�digo Civil, com as adaptações à

nova sistemática, submete ao Ululo

de "dissolução da sociedade con­

jugai" não só os casos em que se

mantém o vínculo, como a separa­
ção judicial, mas também os casos

que põem termo ao vtncuto, extin­

guindo o casamento em si, tais como
a morte de um dos cônjuges e o

divórcio. A situação da nulidade do
, casamento é diferente, por isso que
não' se trata de, matrimônio válido.

mas sim viciado por defeito que lhe

é anterior. Dissolução da sociedade

conjugal é, de conseguinte, expres­
são abrangente e ampla, que enume­

ra situações que são menos e mais

radicais no que se refere ao término
da sociedade. Na jurisprudência, de-

para-se com fixação do conceito de

dissolução da sociedade conjugal.
São correntias observações jurídl­
cas declarando que com o desquite
se 'dá a simples dissolução da so-

ciedade matrimonial.
.

Impede, assim, estabelecer cla­
ra distinção entre a mera dlssolu­
ção da sociedade e a dissolução do
casamento. Com a dissolução do

casamento, ocorre, é. claro, também,
a dissolução da sociedade, posto
que aquela provoca efeitos para a­

lém da só dissolução da' sociedade
matrimonial. A doutrina e os julga­
dos não deixam de estabelecer a di­

ferença, secundando a lei.
Na dissolução da sociedade há

o rompimento da maioria dos direi­
tos-deveres entre os cônjuges de­
correntes do casamento válido. To­
das aquelas relações dinâmicas, a'

,

bem dizer, que se constituem nos

deveres comuns reolprocos e nos

deveres pessoais de cada cônjuge'
perante o outro se suprimem. Des­
tarte, há a separação material e mo­

rai de modo que cada um viva como

Mário Aguiar Moura '

OAB-RS

terceiro relativamente ao outro, bem
como desaparece o condomlnlo pa­
trimonial com a partilha dos bens

'entre os desquitados, hoje separa­
dos judicialmente. Mas, resta intan­

grvel o vínculo que, sendo puramen-
,

te estático 'e Inverificável material­
mente, não deixa de ter a Incoercr­
vel força jurrdica de impedir novo

casamento. � o que ocorre, agora,
com a separação Judicial.

Já a dissolução do casamento

extingue o vínculo, fazendo desapa­
recer toda relação peculiar ao ma­

trImônio, para liberar cada qual dos
que foram casados, a fim de con­

trair novo casamento. Rompem-se
todos os elos da ligação matrimo­
nial. � o que sucede cotn a morte
de um dos cônjuges. e também com

o divórcio.

MOTORISTA!
NAO DURMA NO VOLANTE,

TEU SONO PODERA SER ETERNO.

Atençao!
Em caso de
.c h a m e, pelo

. "i n c ê n d i o",
I

Fone 193

INDICADOR P R O F I SS 10 N·A L
•

,CEACLlN - ANALISES CLINICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte .a Praça Paul Harris

Fone: 72-0466

DESPACHANTE O'FICIAL DE TRANSITO
IVO ZANLUCA

AGRITEC LTDA.

Serviços de agrimensura e topografia em geral,
plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

marinha, terrenos rurais, etc.

DR.ALFREDOGUENTHER

Cirurgião Dentista

. ,
,. Credenciado pelo DETRAN nO. 065

'CLlNICA GERAL
C.R.O. nO. 380'

Atende somente com hora marcada

,Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 - fone: 72-01846

Emplacamentos - Transferências - Seguros' -

.Neqatlvas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
'Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

Téc. Agrimensor RUY S. EGGERT

CREA nO. 6.059 - CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260 - Ediffcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090I

,I MARCIO MAURO MARCATTOIRINEU JOSe RUBINI

ADVOGADO Engenheiro Civil

CREA 7a. 'R. CART. 3806-0
REG. N0. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°. and.lsala 103

(em cima do UNIBANCO)

Fone: 72-0111

PROJETOS E ASSISTI:NCIA Ti:CNICA

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n", 1.179

BAR E LANCHONETE TROPICAL LTDA.

Ex-Lanchonete 2001 - sob nova direção
o

'

Almoços - Lanches - Petiscos

,

' Drinks e Chopps

"O seu local de encontro e bate-papo"
Mal. Deodoro, 915 (defronte a yolkswagen)

INGO PAULO ROBL

, Engenheiro Florestal

Reflorestamento, Topografia, Paisagismo,
Consultoria e' Auditoria Florestal.

Escritórios: '

,

Av. Mal. Deodoro, 180 (fUndos) - Av. O .. Pedro '11,185

I C�. P. 200 - fone: 72-0411 - São, �ento �o Sul-SC
I

VOCI: QUER CONSTRUIR A SUA CASA
PROPRIA?

ENTÃO PR09URE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA•.

Gente capacitada para bem servir

, Rua João Planinscheck
'

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

I .

DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

DESPACHANTE VICTOR

'Emplacamentos - transferências -

seguros - guias de recolhimento - alteração
de caracterlstlcas - licenças.

Cobranças e Assistência Jurídica

Empresarial

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

Credenciado pelo DETRAN

Junto a Firma
Emmendõrfer Com. Velculos Ltda.

, I LGD ,ENGENHARIA
Eng. Civil Florisval Enke

Cart. Prof. 8630 - Reg. 3414 - 10a. Régião
III- ','

MARLIAN - EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS' L1'OA;
--- '

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473).72-06'16, Cx. P. 83 -

89.250-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Contabilidade - Contratos e SerViços em

geral - ,projetos de financiamento - Seguros
Representações. - Embalagens e material de

construção•.

PROJETOS E ADMINISTRACÃO DE OBRAS

Rua 189, nr. 158 - fone (0473) 72-0231

OS MELHORES PROFISSIONAIS

ANUNCIAM AQUI!

FAÇA VCfCa TAMBeM Ó

MESMO E VEJA OS',

RESULTADOS.

DR. JORGE L. CÀMARGO INCHAUSTE

Médico Cirurgião
Ex-residente de cirurgia do Hospital
Gov. Celso Ramos - Florianópolis-SC

-

,

Consultório: Hosp, Sto. Antonio - G'uaramirim-SC
I Atendimento: 2as. às 6as. feiras,
.,

'das 14 às 19 hs. - Fone 73-125

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Segurança 'e Medicina do
Trabalho

GRAUS DE INSALUBRIDADE,
PERICULOSIDADE' E INCIDeNCIA SALARIAL

A Associação de Administradores de Pessoal de

Jaraguá do Sul no próximo dia 16 de março, 5a. fei­

ra, às 17h30min, no auditório da Associação Comer�
cial e Industrial de J�raguá do Sul, realizará mais
uma importante reunião ordinária. Na ocasião serão
abordados assuntos de grande importância: Segu­
rança e Medicina do Trabalho; CIPAs: obrigatorie­
dade, funcionamento e programas; Graus de insalu­
bridade, periculosidade e respectivas incidências
salariais. Coino convidado especial estará presente
o sr. Rafael Murillo Digiácomo, Diretor da Divisão
de Segurança e Medicina do Trabalho da Delegaa
cia Regional do Ministério do Trabalho.

A Associação de Administradores de Pessoal
de Jaraguá do Sul convida a todos os seus associa­
dos e extende o convite a todas as pessoas interesa
s�das em se esclarecer sobre os assuntos em pauta.

R F F S A
'faz

Nossa redação em

contacto mantido .com
a RFFSA, foi Informada
através de um funcioná­
rio daquele órgão, que
estão sendo feitos repa­
ros na linha que liga Ja­

raguá do Sul-São Fran� /

cisco do Sul. Disse-nos

o mesmo que estão sen ..

do trocados todos os tri­
lhos e dormentes, pelo
fato dos mesmos já não

mais apresentarem condi

ções para o perfeito trá­

fego dos trens, uma ve:l

reparos
que o tempo ocupou-se
de destrui-los.

Não haverá

paralização

De outra forma, adlan­
tau-nos que nãe haverá

paralização no movimen­

to dos trens em ambos
os sentidos, uma vez que
os trabalhos estão $endo
executados nos interva­

los dos horários, evitan­

do assim uma paraüaa­
ção por completa.

4. Feira Agro Industrial
de São,Miguel do E�il���ia

Oeste 'e 7. 'Exposição t�m
de Suínos .

Vitor Hugo Sebben, en- carregado da Comissão

Besc terá agência.
na Ceasa em

São' José
Fonte do Banco do Estado de Santa Catarina in­

forma que o Banco Central do Brasil, através de seu

Departamento de Fiscalização Bancária, acaba de au­

torizar a instalação de outra agência do BESC no mu­

nicípio de São José, desta vez nas dependências da
Central de Abastecimento do Estado de Santa Catari­
na (Ceasa). Será a nonàgésima sexta agência do
BESC a ser inaugurada, a primeira a funcionar anexa
a uma empresa e a quinta na regiAo da Grande Flo­
rianópolis.

De outra parte, o Banco do Estado de Santa Cá­
tarina, na semana que passou procedeu a inaugura­
ção das Agências de Palmitos, Maravilha, Joaçaba e

São "José do Cerrito, devendo proximamente verificar­
se a inauguração das agências de Guaramirim, São
Joaquim, Indaial, Siderópolis, Urussanga. Itá, Angeli­
na, Petrolândia e Major Vieira

Organizadora da 4a.
FAISMO comunica a rea­

lização dos dois impor­
tantes conclaves no ex­

tremo oeste de Santa Ca­

tarina, a terem lugar de
14 a 19 dá' março de

1978, para as quais es­

tão sendo convidados fa­

dos quantos tenham lnte-:
resse na feira agro lndus­
trial e na exposição de

suínos, um dos melhores
rebanhos do' pais.

Além de se atingir São
Miguel D'Oeste por via

asfáltica, haverá aeome­

dações suficientes para
os forasteiros e o serviço
de restaurante é selecio­
nado tanto na cidade co.

mo nas . grandiosas de­

pendências da exposi­
ção.

14

Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones:
I

foi feito para vocA

Washington - A ad­

ministração de Alimen­
tos e drogas anunciou a

aprovação de um medica­
mento à base de "ácido

valpróico" para o trata­

mento da epilepsia.

o medicamento será
vendido nos Estados U­
nidos pelos laboratórios
Abbot com o nome co­

merciai de Depakene.
Trata-se de uma subs­
tância quimicamente sl­
milar ao Valproato de só­
dio, muito utilizada já em

outros países e cujo err:­

prego foi defendido re­

centemente pela funda­

ção norte-americana da

Epilepsia.

A administração, que
analisou o novo medica­
mento com inusitada ra­

pidez, disse ter chegado
à conclusão de que o "á�
cido valpróico" será pro­
vavelmente útil no trata­
mento de um importante
.número de epilépticos

. que não reagem bem
aos medicamentos em
circulação na atualidade.

ESPORTIVAS
, \

AVAl DERROTA O JUVENTUS

Com gol de Renato Sá, na segunda
etapa, o Avar Futebol ,Club� da Capital
derrotou o moleque travesso de nossa.

cidade, pelo marcador de 1 xO, em' jogo
disputado no Estádio João Marcatto na

última quinta feira. A arbitragem esteve
a cargo de Pedro Realcy Zimmer, e nas

bandeiras funcionaram Alberto Taranto

e Waldir dos Santos.

Falta de melhor
entrosamento

Notamos a falta de um melhor en­

trosamento na equipe, juventina, nota-.

darnente no setor ofensivo, onde Lara

que está atuando de centro-avante, não

pode continuar atuando ali, pois esta

não é sua verdadeira posição, e sim a

de buscar jogo entrando na área tabe ..

lando com um companheiro ou distri­

buindo o jogo com os pontas. Não que
Lara seja um mau jogador, pelo contrá­

rio, é muito ágil e de bom domlnio de

bola, porém esta posição lhe foge COJTI­

pletamente de suas caractesístlcas. No

setor de meia-cancha, está faltando

também uma melhor aproximação, ha­

vendo a necessidade de que, quando
os mesmos tiverem a bola nos pés to ..

carem mais rapidamente a bola. É o

que acontece com o setor âefensivo,

que segura em demasia a bola, e quan­

do é acossado por um adversário, aca­

bam entregando nos pés deste, ou en­

tão devolveu ao goleiro, quando deve­

riam despachar rapidamente ao ataque,

pois ali atrás não se brinca em serviço.
Mas, tudo isto pode ser arrumado até o

Inlclo do, Estadual,
.

se o preparador A­
dão Goulart tiver os jogadores certos

para suas posições. Devemos acreditar
no seu trabalho e no trabalho da Dire­

toria.

BOTAFOGO MANTeM
INVENCIBILIDADE

Jogando amistosamente na tarde de

quinta feira, na Manchester Catarinen­

se, na passagem do 1270. aniversário

daquela progressista cidade do norte

catartnense, o Botafogo F.R. do RIO de

Janeiro, manteve a sua invencibifídade,
ao empatar sem abertura de contagem
com o Joinville Esporte Clube.

Foi um jogo dos mais movimenta­

dos, onde o JEC demonstrou que. con­

tra grandes equipes do futebol brasilei­

ro, O· seu rendimento cresce muito de

produção. O time alegria da cidade deu

um verdadeiro calor no time de Zagalo,
fazendo perigar por inúmeras vezes a

meta de Zé Carlos, que teve de se do­

brar, para manter incólume a sua meta.

DE POMERODE

FUTEBOL DE SALÃO

ESTRUTURAÇAO NO E�PORTE

O Departamento de

Futebol de Salão do Clu­

be Pomerode, estará pro­
movendo à partir deste

mês o II Campeonato na

modalidade, com a coor­

denação geral da co­

missão Municipal de Es­

portes - CME.

Este campeonato visa
a revelação de novos va­

leres que poderão repre­
sentar o munlcíplo nos III

Jogos Regionais Abertos.
Além disso o clube pre

tende selecionar atletas­

sócios para formar uma
.

boa equipe e dependen­
.do das possibilidades fi­

nanceiras, participar ain-

da este ano do campeo­
.nato promovido pela li­

ga Blumenauense de Fu­

tebol de Salão.
Há também a possibi­

lidade do clube formar

equipes nas categorias
infantil, juvenil, adulto e

veteranos, dependendo"
tão somente do interesse

dos associados.

Cereseto. d i rige-se ao

Secretário Fontana
Ao
tlustrlsslmo Secretário

da Agricultura e'
Abastecimento

. Vitor Fontana.

Respeitosas
Saudações

É de seu' conhecimen­

to, a visita do ilustre MI­

nistro de Mínas e Ener­

gia à Jaraguá do Sul, a
fim de fazer entrega de

uma apreciável quantia.
a prêmio, pelo fato de ser

a minha pessoa, o pio­
neiro da única Usina de

extração de' óleo do Sul

do Brasil a de São. Ma­
teus do Sul e, de ouvir

uma expllcação sobre u­

ma jazida. de petróleo e

não de xisto, mas sim, de

FALECIMENTOS DA SEMANA

óleo, no Estado do Pa­

raná.

Mas, quando isto se

concretizar, quero eu lá
estar contando a mão

descoberta a São Pedro,

pois nasci no ano de
1902.

E, por este motivo que
me dirijo a V.Sa., 'a fim de

entregar para Santa Ca­
tarina diversas jazidas.
de diversos minérios,
permitindo-me esclare­
cer que, quando eu des­
crevo jazida, então é por­

que se trata realmente
de jazida e não ocor­

rência.
. 1. Se .

encontra no
. municfpio de Luis Alves­
SC (FEMN) WO, esta [a-:
zlda abrange quatro pro-

.

priedades. privadas, das

quais tenho em' meu po­

d�r as autorizações para
a referida pesquisa.

2. . L1monita 2Fe 02.3
H2 O, esta jazida encon­

tra-se no municfpio de
Jaraguá do Sul-Se, a

qual fiz entrega a extin­
ta Cla. Lorenz, de Tim ..

bó, a qual extraiu duran­
te 2 (dois) anos, no en­

tanto tem material ainda

para fornecer

siderúrgica .

a muita

Emmendõrfer Com. de Veiculos LIda.

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

I
Espera-se que a droga

! seja utilizada com maior

frequência nos chamados

ataques de "ausência".

que se caracterizam por
falta de atenção, perda
momentânea da consci­
ência e outros casos nos

quais os pacientes olham
fixamente. Tem sido a­

provado também para
seu uso conjunto com

outras drogas no trata­

mento de tipos de epi­
lepsia de ataques par­
ciais e múltiplos.

27.02.78 - Maria Nanete Menel

com 27 anos de idade � nesta

27.02.78 - Jaqueline Luzia Kluge
com 18 dias de vida - nesta

04.03.78 - Henrique Ittner
.

com 26 anos de Idade - nesta.

3. Baritina - Ba-So -

de X Bario - esta- jazida
é enorme, e tem uma ex­

tensão de 6 (seis) Km,
tendo em meu poder a
análise que acusa 82 -

de óxido de Bário e 12
de i n r d i o sul­

furoeo. e está localizada
no municfpio de Corupá.
4. Cinabrita � Cina­

brita de alto teor de mer­

curto, estando esta jazi­
da localizada no muni­

cfpio de Tijucas-SC, mas

perfaz 2 anos que loca­
lizei a mesma, tendo ad­

quirido um princfpio de

intoxicação devido igno­
rar que o óxido despren­
dido das amostras é ve-

.

nenoso, motivo porque
não mais retornei, deven
do entregar esta jazida
ao DNPM, de imediato,
sem nenhuma exigência,
a não ser a despesa com

viagem.
Atillo Cereseto.
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ESPORTIVAS -

JUVENTUS E MARCILlO IGUAIS
'/

Em jogo disputado na última segunda-feira, no

Estád'io João Marcatto, em nossa cidade, Grêmio

Esportivo Juventus e Clube Náutico Marcilio Dias
de ItajaI, empataram sem abertura de contagem. O

jogo teve desenrolar dos mais interessantes, pela
excelente movimentação das duas equipes emcam­

po. O juventus apresentando um futebol, que se não

agradou plenamente ao regular público que lá com­

pareceu, deu mostras que a equipe está adquirindo
uma outra dinâmica com estes novos valores recém­
adquiridos e os que estão em testes.

Nota-se perfeitamente,que a equipe ainda não
está entrosada em suas diversas linhas, mas com

o decorrer dos jogos o técnico Adão,'Goulart tenta­
rá arrumar os setores falhos.

Por outro lado, o Marcilio Dias mostrou ao pú­
blico jaraguaense uma boa equipe, despontando no

seu elenco. vários excelentes, jogadores, demons­
trando um padrão de jogo bastante homogêneo, on­
de a defesa e a meia cancha são os pontos altos.

No que se refere ao resultado, achamos que foi
bastante justo, uma vez que diversas oportunidades
foram desperdiçadas pelos dois ataques, havendo
um predomínio ora de um, ora de outro.

. \
O placar do jogo foi aberto, no finalzinho do prl- I

meiro tempo, em cobrança de falta, bem executada
por Chico Samara, que meteu a bola no canto es­

querdo do goleiro Celso, que ainda foi na mesma,
mas esta passou por debaixo do seu corpo e ali­
nhou-se no fundo das redes. Com este resultado de
1xO para o Marcnio, terminava a primeira etapa. Veio
então a segunda etapa e o Juventus voltava com

muita disposição procurando o empate e por conse­
guinte a vitória; o que mais lhe interessava. Porém,
o seu gol veio somente aos 30min. desta etapa, de­
pois de um cruzamento da direita, interceptado por
um defensor do Marcílio, no entanto a bola subiu e

Moacir, na saída do goleiro, anotou de cabeça, para
delírio da galera juventina.

O Juventus ainda perdeu duas excelentes o­

portunidades nos pés de Zequinha, uma das quais
desviou do soleiro, indo a bola alinhar-se capricho­
samente pela linha de fundo, dando a impressão a

todos que lá estavam, que a bola havia penetrado
no gol. O jogo chegou ao seu final, acusando (j re­

sultado de úm para o Juventus, e um pará o MarcI­
lio Dias.

DE GUARAMIRIM

O Prefeito Municipal de Guaramirim, sr. Salim
J'osé Dequech, é o primeiro Prefeito da Microrre­
gião Norte do Estado, a se manifestar publicamente
à favor da candidatura de Jorge Konder Bornhau­

se� ao governo do Estado de .Santa Catarina. O Pre­
feito guaramirense, está hipotecando todo o seu a­

poio ao sr. Jorge Konder Bornhausen, acrescentan­
do que o mesmo, com certeza, dará continuidaCle ao

trabalho honesto e grandioso, iniciado. pelo Exce­
lentíssimo Governador Dr. Antonio Carlos Konder
Reis.

No próximo dia 11 de março - hoje, portanto -,

no Pavilhão "A" da PROEB em Blumenau, o Prefei­
to Salim José Dequech,.vice José Prefeito de Aguiar
e membros do Diretório' Municipar da Arena e da Câ·
mara de Vereadores, estarão presentes pessoalmen­
te para hipotecar total apoi9 à candidatura de Jor­

ge Konder Bornhausen, Presidente da CODESC -

Companhia ele DéSen1(oivimento do Estado de San­
ta Catarina, ao Governo do Estado.

O, Prefeito Salim José Dequech, enviou telegra­
mas at) governador do Estado, Dr. Antônio Carlos
Konder Reis, senador Lenoir Vargas Ferreira, Presi­
den'te do Diretório Regional ,da Arena, e ao�r. Jorge
I(onêler Bornhausen onde expressa todo o seu apoio,
à candidatura deste último, ao Governo do Estado.

ALEIJADINHO

Wo immer Bildhauer den. Meissel schwingen,
Wo sich ein Kunstbegeisterter je farid, I

Wird man das Lob Aleijadinhos singen,
Des kleinen Krueppels mit der Meisterhand.

Er schuf sein Werk im heil'gen Gottesglauben,
Begnadet mit des schoêpfers Himmelslicht.
Das Schicksal konnte ihm den Koerper rauben,
Die Lust am Schaffen aber nahm's ihm nicht.

I

Gott gab ihm Kraft in seinem schWachen Fleische

Zu seiner kuenstlerischen Fantasie,
Was er gebildet, das ist ohneqlelehen,
1st eine steingeword'ne Sinfonie.

Besessen schaffte er bis an sein Ende,
Bis er vollbracht' das sc"merzensre,ich� Seln,

Ruh'n jetit auch laengst schon seine f1eiss�gen Haende,

Sein Werk lebt unzerstoerbar uns im Stein.

Rudolf flIlrschfeld, São Paulo

Sábado, 1oi1 de março de 1978

Despachos do
,

Prefeito
Os

O ex-prefeito de ltaocara-Rd está
sendo cada vez mais conhecido nesta

região, pela publicação dos seus extra­
ordinários despachos quer o imortaliza- ,

ram como destacado alcaIde de uma

pequena mas multo simpática comuni­
dade do Estado do Rio de Janeiro.

Por diversas vezes fomos inquiri­
, dos para saber se o que estávamos pu­
blicando era verdadeiro ou se era fan-

I
•

I

tasla de nossa redação. Embora a fan-

tasia nos conferisse muita honra, a ver­

dade é que tais despachos acham-ge
publicados no BIOPI - Boletim Informa­
tivo Oficial da Prefeitura de Itaocara -

criado pela Deliberação nr. 466, de 17

de agosto de 1973 e não nos deixam
mentir.

Eis, pois, mais dois despachos'
Senhor Tesoureiro. Pague-se ao Jo ..

sé Garrucha dez cruzeiros pelo servi­

ço de apreensão de animaiS que dani­
ficavam o parque. José Garrucha apre­
endeu-os sem dar tiros. Depois, os ani­
mais donos desses animais vão ao cur­

ral, pagam, e os retiram. O certo seria

apreender os animais-donos, os bípe
des, não os quadrúpedes, eis que a­

queles se dizem racionais, e estes não
o são. Mais não é assim que manda a

lei. No caso, a lei é injusta, pois pren­
de o justo e o culpado fica solto. O qua­
drúpede é bom e justo, mas, para sua

infelicitlade liga-se ao malvado e in­

justo ..
"O justo não é inocente das ações
do mau. Não podeis separar o jus­
to do injusto e o bom do malvado.

Porque ambos caminham juntos
diante da face do sol, exatamente
como 0lT fios branco e negro são
tecidos juntos".

- Khalil - Gibran -

Dr.

Só que no caso um caminha com

dois pés, o outro com quatro" mas am­

bos são animais, e, quem sabe, em ..

bos irracionais?
-x-

Airton Rezende - Adquire sepultura
perpétua para nela depositar seu pai
Manoel Borges' Rezende.

I

Defiro. Não

é somente o pai de Airton e de seus

irmãos que está sendo enterrado.' e

parte do .coração desta cidade. Parte
de sua vida, parte de tudo que .é bom,
que significa luta, compreensão, amor.

Este homem que tanto honrou a vida
deste municIpio, hoje honra a sua his­

tória. Foi bem sucedído na sua missão
neste Planeta Terra, onde só deixou

amigos.
"O homem bem sucedido é aquele
que se acha possuido de máxima

compreensão espiritual".
- Prentice Mulford -

I

Agora caminhamos sem vê-lo nas

ruas, que ficarão mais tristes. Talvez

por isto mesmo-até a própria Nature­

za, este ano, esteja sofrendo mais.

"Há amargura nas tardes ...
Há tristeza no sol vermelho
Refletindo paredes lisas

-x-

Há dor nas pedras das ruas

e no Intimo da gente.
-x-

Sofrimento não se divide,
cada um tem o seu.

I

Cada um carrega sua Cruz.
-x':"_

Não se vê o fim da ladeira ...
-x-

Há cansaço ...
Vontade de dormir ...
Há falta de Manoel Rezende.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CORUPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N°. 01/78

A Prefeitura Municipal de Corupá, estado de Santa Catarina,
sita à Avenida Getulio Vargas, 443, comunica que se acha aberta nesta

Prefeitura Municipal, Tomada de Preços para compra de um automóvel

tipo Camioneta.
O Edital e outras informações de que necessitarem, os in­

teressados poderão obter na Secretaria da Prefeitura Municipal, no en­

dereço indicado.
Prefeitura Municipal de Corupá (SC), 01 de março de 1978.

Engelbert Oecfisler
Prefeito Municipal

Estado de Santa Catarina

rr�f�ltura Munici�al a� Jara�uá a� �ul
DECRETO N°. 484/78

Concede Aposentadoria por Invalidez.

, f

,
VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta··

do de Santa Catarina, no uso e exercIcio das atribuições que lhe confere
o ítem XXIX do artigo 70, da Lei Complementar nr. 5, de 26 de novembro
de 1975, e \ '

Considerando o afastamento do funcionário Francisco Pin­

ter, 'para tratamento de saúde, pelo prazo de dois anos consecutivos;
Considerando 'o amparo que lhe proporciona o artigo 109,

da Lei Municipal nr. '344/72, de 30 de março de 1972;
Considerando que o funcionário preencheu os, requisitos e­

xigidos pelo Estatuto dos Funcionários Públicos Municipais, apresentan­
do o competente Laudo-Médlco, bem como, os atestados de incapacida­
de do período após a integralização do período do afastamento de dois

anos,
DECRETA:

'fica concedida a Aposentadoria por Invalidez ao Funcionário

Público Municipal, sr. FRANCISCO PINTER, Motorista, do Quadro Único

do, MunicIpio, a partir do dia 06 de março de. 197á, com direitos e pro­
ventos integrais.

Registre-se, Comunique-se e Publique-se.
Jaraguá do Sul, aos 06 dias do mês de março de 1978.

{'
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VICTOR BJÜJER
Prefeito �unicipal

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta, Dlre­
toria de ExpedIente, Educação e Assistência Social aos 0'6 dias do mês
de março de 1978.

Astrl' K Schmauch
Diretora

MAIfCATTO ,S.A. INDOSTRIA E

COMÉRCIO
(

CGCMF 84.430.792/0001,-24
ATA DA ASSEMBL�IA GERAL ORDINARIA E

EXTRAORDINARIA
Aos quinze (15) dias do mês de fevereiro de mil nove-

centos e setenta e oito (1978), às nove horas f9hOO), em sua

sede social, à avo Mal. Deodoro da Fonseca, 1188, nesta cidade

de Jaraguá do Sul Estado de Santa Catarina, reuniram-se os

Senhores Acionista� da Firma Marcatto S.A. Industria e Co­

mércio, representando a totalidade ao Capital Social, conforme

consta das assinaturas no Livro pr6prio à fo�ha n. 20, para de­

liberarem sobre a seguinte, Ordem do Dia: La.) Exame, discus­

são e votação do Relat6rio da Diretoria, Balanço Geral e De­

monstrativo da Conta de Lucros e Perdas do Exercício sncer-

,Irada em 31 de dezembro de 1977; sa.) Aumento do Capital So­

cial com incorporação de Reservas Livres; 3a.) Alteraçã.o dos

Estatutos Sociais; 4a.) Assuntos diversos de interesse social.
,
Por determinação estatutária assumiu a presidência dos tra­

balhos o sr. Loreno Antonio Marcatto, diretor_presidente, CPF

009683319-04, que convidou a mim Renato Weber, para. secre­

tário Passando ao primeiro ponto da Ordem do Dia, o sr. pre­

sidente solicitou a leitura dos documentos a que alude o art.

133 da Lei 6.404í76, de 15.12.76, e a seguir colocou em discus­

são e votação os referidos document.os, Relat6rio da Diretoria,

Balanço Geral e Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas,

encerrados em 31 de dezembro de 1977, publicados no Diário Ofi

eial do Estado de S. Catarina, edíção n. 10.916, de 02.02.78, bem

como no jornal Gazeta de Jaraguá, n. 310, de 17.02.78, que ti­

veram aprovação por unanimidade, abstendo-se de votar os

legalmente impedidos. ACionista sr. Flávio José Marcatto, pro"

pôs que os lucros à Disposição da Assembléia, correspondentes
aó exerctcío encerrado em 31.12.77, no valor de Cr$ 4.432.314,59

(quatro milhões, quatrocentos e trinta e dois mil, trezentos e

quatorze cruzeiros e cinquenta e nove centavos) sejam total­

mente lançados para o Fundo de Reserva para Aumento de

Capital Social; levado a discussão e votação obteve aprovação

unântme. Passando ao segundo e terceiro ponto da Ordem do

Dia, a presidência solicitou a leitura da Exposição Justlficatl­

'va e Proposta da Diretoria que é do teor seguinte: A Diretoria

da Marcatto S.A. Indústria e Comércio, propõe à Assembléia

Geral Ordinária e Extraordinária convocada para o dia 15 de

fevereiro de 1978, um aumento de Capital Social de Cr$ .. ,., .... , ..

21.000.000,00 (vinte e um milhões de cruzeiros) com a Incor­

poração de Reservas Livres: Fundo de Reserva para Aumento

de Capital Social Cr$: 8.032.530,44 (oito milhões, trinta e dois

mil, quinhentos e trinta cruzeiros o, quarenta e quatro centa­

vos); Fundo de Reserva para Manutençã.o do Capital de Giro

Pr6prio Cr$ 6,018,162,00 (seis milhões, dezoito mil, cento e ses­

senta e dois cruzeiros); Fundo de :aeavaliação Cr$ 5.668.538,43

(cinco milhões, seiscentos sessenta c oito mil, quinhentos e trin­

ta e oito cruzeiros, quarenta e tres centavos); Fundo de Reser­

va Legal Cr$ 964.341,83 (novecentos sessenta e quatro mil tre­

zentos e quarenta e um cruzeiros e oitenta e tres centavos);
Fundo de Ações Bonificadas Cr$ 316.427,30 (trezentos e dezes­

seis mil, quatrpcentos e vinte e sete cruzeiros e trinta centa­

vos). Caso lIeja aprovado o aumento de Capital social propos­
to, os senhores Acionistas terão o direito de uma bonificação
de 233,333% (duzentos e' trinta e tres inteiros e trezentos e

trinta e tres milézimos de porcento) desprezadas as frações
seguintes, sem ônus. Em virtude do aumento de Capital Social

proposto, fica alterado o Art 60. dos Estatutos Sociais, que

passará a ter a seguinte red�ção: O Capital Social é de Cr$
30.000,000,00 (trinta milhões de cruzeiros), dividido em ......

30.000.000 (trinta milhões) de ações Ordinárias ao Portador,
no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. Os de­

mais artigos dos. Estatutos Sociais permanecem inalterados.

Essas são senhores ACionistas a.s propostas que esta Diretoria

espera ver aprovadas pela Assembléia Geral. Jaraguá do Sul,
02 de fevereiro de 1978. Posto em discussão e votação foram

aprovadas por unanímfdade as propostas constantes da Expo­

sição Justificativa da Diretoria, pel? que o sr. presidente de­

clarou aumentado o Capital Social para Cr$ 30.000,000,00 (trin­
ta milhões de cruzeiros), e alterado o Artigo 50. dos Estatutos

Sociais, nos preciso.s termos acima transcritos. Passando ao

quarto e último ponto da Ordem do Dia: Assuntos dfv-ersos de

interesse social. O sr , presidente deíxou livre a palavra e fez

uso dela o Acionista sr. João Carlos Marcatto, que propôs.um
reajuste de at� 40% (quarenta porcento) na remuneração da

Diretoria para o presente exercício, ficando a distribuição a cri­

tério .!ia pr6pria Diretoria A presente proposta fÓi aprovada
por unanimidade. Esgotad�s os assuntos da Ordem do Dia, foi

suspensa a sessão para lavratura da presente ata. Reaberta

a sessão foi esta Ata lida e aprovada por todos. O senhor pre­
sidente agradeceu !I. presença de todos, dando por encerrados

os trabalhos de hoje. Jaraguá do Sul, 15 de fevereiro de 1978.
Assinaram: Loreno Antonio Marcatto - presidente de mesa, Re­

nato Weber - secretário de mesa. Acionistas: Loreno Antonio

Marcatto, Dorval Marcatto, Jutta Breithaupt Marcatto, Marion

Meister Marcatto, Flávio José Marcatto, e João Carlos Mar­

catto. A presente Ata é cõpía fiel a da transcrita às folhas 79
a 80-V, do Livro de Atas das Assembléias. Jaraguá do Sul, 15

de fevereiro de 1978.

/

Loreno Antonio Marcatto - Presidente de MeS&

CPF 009.683.319-'04

Renato Weber - Secretário de Mesa

CPF 121.080.579-00

DIE ZEHN GEBOTE

Ver ihren schwarzen primitiven Zelten,
Bei wilden schroffen hochgetuermten Fels,
1m Wuestensand, fem von bewohnten Welten,
Da lagerten die Kinder Israels.

ln naechtiger gewitterdunkler Stille
Hielt Moses fuer sein ganzes V.olk <fie Wacht.
Ihm ward, fuer diese Naéht, nach Gottes WiJle

Verkuendung des Gesetzes zuqesaqt,

Denn wen'ge Monde waren es grad eben,
Dass sie entronnen aus 'der sktaverel, _

Nun sollten sie ais Gotteskinder leben
Im Milch - und Honiglande, stark und frei. -

.. ,,"

Jetzt, aus dem Rauch vorn Berge kuendet Rufên
Den hehren telerllchen Augenblick,.

,

Und Meses steigt empor die Felsenstuten,
ln scheuer Furcht bleibt Israel zurueck.

Und .unter Donnerschlag und Blitzesscheinen

empfaengt er, der vor seinem Herrgott steht,
Die heil'gen zehn Gebote auf den Steinen, '

Im Sturm das Haar ihm um die Scl'lulter weht.

Dies war der Tag, o Voelker dieser Erde,
Der grosse ueberlrdlscbe Moment,
Der groesste, seit Gott sprach zur Welt: es werde.
Denn dies Gebot ist Ar:tfang und ist End;.

Was Gottu ns gab aus jener dunklen Wolke, ,

Das hat sich ausg�bréitet fort und fort,
'

Vom kleinen helmatlosen Hirtenvolke
ln alie Welt: Heiliges Gotteswort.

Rudolf Hlrschfeld, São Paulo
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P,AN\ORAMA

-x-,

A Eletromotores WEG S.A., de Jaraguá do Sul,
está lançand6 no mercado nacional o Moto-Freio

\

WEG, com tecnologia própria e dentro dos padrões
de proteção da Associação Brasileira de Normas Téc­

nicas (ABNT). O Moto-Freio consiste de um motor de

indução acoplado a um freio monodisco formando

uma unidaae integral compacta e robusta. Segundo
a própria fábrica, a peça é,de construção simples,
com poucas partes móveis, o que lhe assegura longa
duração com,o mínimo de manutenção• .Além disso,
o Moto-Freio tem sua necessidade Justificada para um

perfeito posicionamento do equipaménto, parada rá­

pida e segurança do equipamento, podendo ser utili­

zado em teares, máquinas de embalagens, talhas,
máquinas ferramentas, transportadores de cargas, e­

levadores e guindastes.

-x-

O Consulado Geral da Dinamarca comunicou a

Federação das Indústrias do Estado de Sant� Catari­
na {Fiesc} que a III Feira de Sub-Empreiteiros e Com­

ponentes {Industríkon tak/780, será realizada no pa­
rfodo de 28 de novembro-a 10. de dezembro deste ano,
-. , \ .

e nao mais no penado de 28 de novembro a 4 de de-

zembro, como foi divulgado anteriormente. A mostra

será realizada no Bella Center, em Copenhague, e se­

rá .dfvldlda nos seguintes grupos: ferro e metal, plás­
tico, automatismo, trat9mento de superffcie, eletrôni­

ca, armações, hidráulica, madeira, borracha e vidro.

As empresas interessadas deverão procurar a secre­

taria da Fiesc, onde receberão todas as informações
sobre a mostra.

'

-x-

O presidente do Banco d9 Brasil, 'Karlos Rischbieter,
distribuiu nota oficial afirmando que "o Banco do era-'
sil expressa sua' convicção éle que os agropecuaris­
tas podem ficar tranquilos porque as alterações ora

aprovadas, �ão significam uma mudança na política
de crédito rural". A nota ressalta que "o Banco do Bra-

.

sil, historicamente ligado ao setor agropecuário do

país, em nenhum momento pensou em penalizar os
prOdutores rurais. Não houve nenhuma alteração no

percentual dos limites de financiamentos a serem con­

cedidos aos pequenos e médios produtores rurais pa­
ra custeio agrícola", garant� o Banco.

-x-

O Ministério da Agricultura espera que o reajuste
no preço do leíte tipo "C" "in natura" não seja infe­
rior a 35 por cento este ano. Este pelo menos é o nl­

vel considerado adequado com base na matriz de cus­

tos de produção do setor - argumenta 0 coordenador
para assuntos de pecuária do Ministério, Francisco
Salles. Ele disse que o mino da Fazenda tem poderes
até para não, autorizar qualquer reajuste para o leite,
mas que um aumento abaixo do nfvel considerado co­

mo adequado pode trazer sérias çonsequências de

queda de produção e Uma eventual necessidade de

importação durante a entre-safra.

-x-

....As quebras das safras de SOj�, milho, algodão,
café e arroz, nos Estados de São Paulo, Paraná e S.
'Catarina poderão ter reflexos negativos na balança
comercial brasileira de 1'978, admitiu o'ministro do
Planejamento, Reis Velloso, para quem um crescimen­
to na exportação ,de manufaturados poderá cobrir

qualquer problema, no desempenho dos produtso pr«
mários. O ministro defendeu também a estratégia go­
vernamental de desaceleração econômica e combate
à inflação e considerou que este ano o PIB terá um

crescimento semelhante ao de 19n.

�
'.

Acidente

T
A

es

Jaraguá do Sul - Aconteceu na última

quinta-feira, acidente áutomobiHstico de gra·

ves proporções, colhendo a viaa de três pes

soas intimamente ligadas a vida corupaense,

deixando toda coletividade enlutada.

O ACIDENTE

Colégio
. São Luís

Acabamos de receber

do nosso tradicional es.­

tabelecimento de ensino

COLÉGIO SAO LUIS car­

ta circular, em que co

munica que o Conselho

Administrativo da União
Catarinense de Educa·

ção (Provincia Marista

de Santa Catarina), em
janeiro, do corrente, de- .

na oa,usa

Vitimas
I

'

Fatais
de, porém o sr. Engelbert Oechsler não re- I

sistindo aos ferimentos, veio a falecer antes

de dar entrada naquele nosocômio. As outras

duas vítimas foram conduzidas logo após pa..

ra Joinville, onde foram internadas na UTI do

Hospital São José daquela cidade. No entan­

to, na noite de quinta-feira, em que pese to­

dos os esforços da equipe médica daquele
hospital, faleceu a terceira vítlrna. o jovem
Edson Osni Oechsler. A quarta, vítima deste

acidente trágico, encontra-se ainda hospita­
lizada em estado grave, recebendo todos os

cuidados médicos da Unidade e Tratamento

Intensivo o Hospital São José, conforme In­

formações obtidas daquela fonte.

I A CAUSA DO ACIDENTE

A causa do acidente, segundo informa­

ções obtidas por esta redação, deu-se pelo
motivo do excesso de poeira existente na o­

portunidade, tirando por completo a visibili­

dade do motorista da Variant, que não perce­
beu a presença do caminhão à sua frente,
vindo a colidir de forma violenta na trazeira

do referido veículo.

AS VITIMAS FATAIS

Engel6ert Oechsler, exercia atualmente

o cargo de Prefeito Municipal do munlcípto
de Corupá, sendo pessoa de bastante prestt­

gio e intimamente ligado ao povo de sua cio

dade. O mesmo era também Presidente da

Comunidade Católica daquela cidade.

Ervino Emitio Moreira, era" membro do

Legislativo corupaenee, pela bancada oposi­
cionista e pessoa também muito benquista
e relacionada naquela cidade. Além de ve­

reador, ocupava'as funções de Presidente da

Comunidade Evangélica Luterana e era só­

cio-gerente das Confecções Moreira Ltda.

Edson Osni Oechsler, era fHho do ca­

sal Engelbert Oechsler e Senhora.

A quarta vítima - deste acidente, o sr,

Ademar Yark, exerce no momento, o cargo

de Presidente da Câmara de Vereadores do

município de corupá. sendo pessoa por de­

mais querida nos meios sociais e esportivos

daquela cidade. Segundo as últimas infor­

mações obtidas, ao fecharmos esta edição,
o mesmo acha-se hospitalizado em Joinville,

sob intensos cuidados m-édicos.

LUTO OFICIAL E ENTERRO
/

Tão logo a notlcla da morte destes e­

méritos cidadões corupaenses, chegou à·

quela cidade, a Prefeitura Municipal decre­

tou "luto oficial" de três dias. O enterro das

vítimas, deu-se na tarde de ontem, as 14,30

h, saindo o féretro da Igreja Matriz de São

José, onde seus corpos estavam sendo ve­

lados, com grande acompanhamento, no­

tando-se a presença de muita gente ligada
ao mundo polrtico catarinense, bem co.':"o
amigos e conhecidos dos familiares.

, \

Já foi enviado ao Palácio do, Planalto, para exa-

me do presidente Geisel, o anteprojeto de lei propon- ,

do que os proventos de aposentadoria sejam isentos

da tributação do Imposto de Renda. O min�stro da Fa ..

zenda revelou que ainda não discutiu o anteprojeto O acidente ocorreu por volta das 13 ho­

com o presidente, o que poderá ocorrer durante A...
ras e 45 mino da tarde do dia 09 último, quan­

viagem presiClencial a ,Alemanha, até mesmo no a-.
do o automóvel Varlant, placa CO-OSSO de

vião que conauzirá a comitiva oficial. Pela proposta Corupá, dirigido por Ervino Emílio Moreira,

em pOder do presidente, a isenção do IR sobre os
tendo como acompanhantes o sr. Engelbert .

proventos de aposentadoria vigorará no exercício fis- Oechsler, Edson Osni Oechsler e Adernar

cal de 1979, ano-base de 1978. Na exposição de mo-'
. Yark, dirigia-se no sentido Corupá-Jaraguá

I
tivos do ministro Simonsen consta que "é lima ínccn- do Sul, trajeto da SC-301, na altura de Nereu

gruência que o contribuinte passe toda a sua vida re- Ramos, veio a chocar-se violentamente na

colhendo ao INPS para, depois de aposentado, 'ver
traseira do Caminhão Mercedes Benz Tan­

estes proventos tributad'os pelo Imposto de Renda, que, placa XJ-0202, de Itajar, dirigido pelo

com o que gera-se um imposto sobre outro imposto". motorista Lorenço alivio dos Santos. Da vio-

lência do choque, faleceu no local o sr. Er­

vi�o Emilio Moreira, sendo que os demais

ocupantes da Variant, gravemente feridos,

foram conduzidos imediatamente para o Hos­

pital e' Maternidade São José de nossa clda-

Direçãonova
signo'" para a direção do

colégio -desta cidade o

Irmão Guilherme Bertas­

si.
Na mesma oportunida­

de tomamos conhecimen

to que o seu predeces·
sor - Irmão Ney Alberto

Roso - acabou seguindo
para a cidade de Caça�
dor, no oeste catarinen-

se.

40 Irmão Ney Alberto

Roso os cumprimentos e

os agradecimentos do
-

muito que fez pela edu­

cação da juventude Iara­
guaense e as boas vin­

das ao Diretor Guilher­

me Bertassi, que haverá

de continuar a obra ma­

rista em nossa cidade.

•

canteiro de obras, a movimentação de

carga de exportação vem se elevando de

ano para ano. Melhor do que palavras são

os números extraídos do relatório da Ad­

ministração do Porto:

Em 1974 embarcaram para o exterior

138.372,011 toneladas, no valor de Cr$

269.952.788,00. - Em 1975 embarcaram pa­
ra o Exterior 123.736,056 toneladas, no va­

lor de Cr$ 290.378.029,38. - Em 1976 idem

298.727,410 toneladas no valor de Cr$ ."'.

E aquele moço fundou a COCAR", bfl- 734.274.397,24. - Em 1977 idem 302.216,'3S9
teu as portas do Governo da União e ini·· toneladas no valor de Cr$1.140.9li5.766,68.

clou-se a construção do Silo e complexo Também as importações, apesar das

de descarga e carregamento, que deixará grandes restrições impostas pela eonlun­
o porto em condições de descarga de ca tura cambial do país, também cresceu,

minhões e vagões ferroviárias para 500 principal ente de carvão coque.

toneladas hora e de carregamento para os . Paralelo as construções em exe­

navios para 1.000 toneladas hora. Além cuções quase finais 'e outras em progra-
disto ar esta a Christiani Nielsen S.A. adap- mação sua planificação, com a dragagem

Depois da saudação do
.

então Pr.
.

tando o cais para atracação para 12 me- em seus novos estudos e que fatalmente

feito, teve o visitante palavras ,logiosa5, tros de calado e aumentando mais 75 me- virá, que permitirão entrada de navios pa­
mostrando-se estudioso e completo cp- tros, isto numa primeira etapa, pois esta- ra carregamento de até 100.000 toneladas.

nhecedor do problema de portos, dizendo
.

mos certos que as obras não terminarão Previsto está também a construção com

mais ou menos "não se desesperem, pels com isto. início ainda para 1978 de um grande com.

quando moço na escola aval de minha I
•

d

Pátria já aprendemos as qualidades da
p exo ln ustrial pela CEVAL ,que está 3"

E a Portobrás passou a tomar grande. daptando grande área, anexa ao porto,
Bahia da Ilha de ,São Francisco do Sul e interesse e culdado pelo porto. Sua Admi- que adquiriu, complexo este que quando
seu estuári�, com profundidade quase iIi- nistração 'entregue em mãos capazes e funcionando ocupará, apesar de sua auto­

mitada, pois seu fundo é todo de areia, ao que não brincam em serviço, que num tra- matização, 150 pessoas.

contrário de muitos outros ,portos, princi, balho lndormldo vem procurando e pro- E a prova de que chégou a vez do

palmente o vizinho Paranaguá, onde ape- gramando, sempre presente junto aos po- porto de São Francisco do Sul são as no­

sar de toda a dragagem não poderão nun- deres decisórios do paIs. São continuadas ,vas agências marítimas que estão se lns­

ca ultrapassar muito dos 32 pés, diante as presenças de técnicos vindos de Brasí- talando. Criaram a Transmaré Ltda. Já re­

das rochas de seu fundo". E as palavras lia, Rio de Janeiro e outros setores liga- quereram Alvará de Funcionamento, viri­
do 'então Consul Almirante depois se con- dos aos portos e transportes. E o sr: GI)· das do Rio Grande a Agência Marrtima 0-

firmaram. Diante da decepção da draga- vernador Konder Reis, com seu Secretário rlon Ltda. e a Cranston Woodhead S.A.

gem do então canal 'convencional, gasta- de. Transportes, sempre atentos, vêm per- Sabemos que outras três Jã enviaram ele­

ram mais de 300 milhões de cruzeiros em . manentemente tomando interesse na me- mentos que estão procedendo estudos ex­

dragagem, abrindo novo canal da Galheta Ihora da sua estrutura e também nas suas ploratórios de instalação.
e não puderam, ao que tudo parece, ultra- lig�ções. Sabe-se que está em estudo pe- E íamos esquecendo o BESC também
passar dos 32/4 pés em grandes trechos., lo DNER e DER a nova ligação rodoviária' já está presente em casa nova toda bran­

O'utro porto vizinho, de dois em dois a-
"

para o porto, desviando a 'passagem pelo ca e estilo colonial, assim como o Gover­
nos sofre o assoreamento diante das en- centro da cidade, de forma a receber com nador Konder Reis que depois das suas

chentes do rio, necessitando dedragagem a' maior facilidade as centenas e. centenas declarações de cima do caminhão na fren­

de custo elevadíssimo, isto para alcança- de caminhões que trarão o soja para o si- te da Igreja de N. Senhora da Graça, Já
rem uma' precária linha d'água de aproxl- lo.de 60.000 toneladas de capacidade. 'como Governador esteve na babitonga
mados 20 pés, com maré bastante alta e cUJ� c�bertura parecendo um grande Ze-

-

oito, vezes, Inspecionando, Inaugurando o-

dia de vento favorável. pelrn, !Icará todo pronto proximamente. bras e também auscultando sua gente, pa-
Enquanto isto o porto órfão de São Apesar deste perlodo de transição, de ra a completa expansão de sua cidade.

Francisco do Sul estava af, vivendo de quase toda área do porto transformada em A.

Disse muito bem alguém que a lem­

brança dos mortos, orientam os vivos.

Lembramos, há alguns anos, quando
da visita a c'onvite do então Vigário da Pa­

róquia Padre Mario, esteve em visita a S.

Francisco do Su� o sr. Consul Geral da ltá­

lia em Curitiba, que tem Jur:isdição também
para Santa Catarina. Era velho-Almirante,
especializado em hidráulica de portos e

que veio a falecer, em Curitiba, um dia an­

tes de regressar a sua Pátria, para gozar
sua aposentadoria. -

No almoço que lhe foi oferecido no

Restaurante Psiu-Vem-Ka, depois de visi­

tar nosso porto, sentiu as frustrações dos

francisquenses, diante do então abandono

e esquecimento das qualidades do seu es­

tuário.

promessas e nunca viu a draga prometi­
da para tirar simplesmente um pequeno

calombo de areia em sua entrada. Quando

sua boa gente já começava a não acredi­

tar em mais ninguém, apareceu um bom

moço e de cima de um caminhão a frente

da Matriz disse que no seu Governo iria

corresponder aos anseios e as esperanças
de toda uma população sofrida, decepclo­
nada e enganada por tantos anos,

...
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